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A criação de uma secção des-
tacada dos bombeiros na zona 
da Praia D‘el Rei e Bom Sucesso 
é uma ideia “ambiciosa” da cor-
poração de bombeiros de Óbi-
dos, com base num estudo de 
monitorização das ocorrências 
verificadas naquela área, perten-
cente às freguesias de Amoreira 
e Vau.

O comandante dos bombei-
ros, Marco Martins, explicou que 
“o tempo de resposta que demo-
ramos até lá muitas vezes invia-
biliza a capacidade de socorro 
em casos de paragem cardior-
respiratória”.

O projeto passa, em conjunto 
com o Município e as unidades 
hoteleiras e empresas, chegar a 
um entendimento para financiar 
a secção, para “permitir a efici-
ência na resposta”.

Outro objetivo a atingir é a 
constituição de uma terceira 
Equipa de Intervenção Perma-
nente (EIP), que após negocia-
ções com o Município “falta for-
malizar”. “Esperamos que este 
ano tenhamos o socorro profis-
sionalizado durante a semana 
24 horas por dia, ficando apenas 
dependentes dos voluntários aos 
fins de semana e feriados”, mani-
festou o comandante. Cada EIP 
desenvolve o seu trabalho em 
turnos de oito horas.

A implementação de um cur-
so profissional de bombeiro, em 
parceria com o Agrupamento de 
Escolas Josefa de Óbidos e a 
Escola Nacional de Bombeiros, 
a arrancar em setembro, foi ou-
tro dos projetos anunciados pelo 
responsável, para “sustentar o 
voluntariado e garantir que nos 
próximos anos tenhamos mais 
jovens afetos aos bombeiros”.

No seu discurso, Marco Mar-
tins abordou vários aspetos, su-
blinhando a comunicação, a ima-
gem, a formação, a acreditação 
de entidade formadora, a escola 
de infantes e cadetes, os proje-
tos “Saber para salvar - Crescer 
melhor” e “Mais próximos mais 
seguros – Melhor idade”, os pro-
tocolos de cooperação, o apoio 
social e o transporte não urgente 
de doentes, uma atividade com 
grande prestação de serviços na 
corporação.

Recordou momentos passa-
dos recentemente, como a parti-

cipação num exercício em Itália, 
a missão à Ucrânia, a Gala bom-
beiro e os falecimentos do sub-
chefe Antunes e do chefe Ventu-
ra, e endereçou agradecimentos 
ao Município, à direção, a todos 
os bombeiros e familiares, por 
contribuírem para o funciona-
mento da instituição.

Construir auditório 
com 500 lugares

 
O presidente da direção da 

associação humanitária, Mário 
Minez, revelou que estão a “tra-
balhar num projeto ambicioso 
que iremos apresentar em breve, 
a construção de um edifício” no 
quartel, para suportar a área ad-
ministrativa, libertando o edifício 
principal para ser reformulado e 
em exclusividade responder às 
necessidades da área operacio-
nal.

O novo edifício será composto 
por um auditório com 500 luga-
res, o que será o maior no con-
celho de Óbidos, salas de forma-
ção e uma garagem subterrânea 
para cerca de 20 ambulâncias. 
Estima-se um investimento na 
ordem de um milhão de euros e 
o cenário ideal era que pudesse 
estar pronto no centenário da as-
sociação humanitária, dentro de 
três anos.

Sobre o 97º aniversário, o 
dirigente lembrou que as come-
morações regressaram ao quar-
tel, “depois de nos últimos anos 
termos realizados os nossos ani-
versários num bonito percurso 
pelas nossas freguesias”.

Referiu-se ainda ao desfile 
motorizado por todas as fregue-
sias do concelho, realizado no 
sábado, “uma aposta ganha”, 
porque “foi muito satisfatório sen-
tir o reconhecimento da popula-
ção nos esperavam na estrada, 
vinham à janela e às portas para 
ver passar os carros dos bombei-
ros, um momento muito bonito”.

Destacou também outra das 
iniciativas no âmbito do aniver-
sário, a designação do Salão 
Nobre, que passou a ter o nome 
Comandante Fernando Guilher-
me de Melo Pimenta, em home-
nagem a “um dos grandes co-
mandantes desta casa”.

O lançamento do primeiro li-
vro da história da associação, 

que ocorreu no último Fólio de 
Óbidos, a formação dos bom-
beiros em Itália e em Espanha, 
o investimento em Equipamento 
de Proteção Individual, com a 
aquisição de 70 capacetes que 
custaram mais de 27 mil euros, 
o anúncio do investimento de 
cerca de 50 mil euros este ano 
na aquisição de mais 20 equipa-
mentos de proteção individual 
florestais e outros equipamentos 
de segurança, a compra de um 
Veículo Especial de Combate 
a Incêndios e de mais uma am-
bulância de socorro, mereceram 
igualmente referência no discur-
so de Mário Minez.

“Em termos financeiros realço 
que no último ano, pela primeira 
vez, obtivemos mais de 50% das 
receitas em prestação de servi-
ços”, relatou, indicando que foi 
“mais um ano em que o balanço 
total supera os dois milhões de 
euros e apresentámos resultado 
positivo superior a cem mil eu-
ros”.

“Não posso deixar de reforçar 
que a associação é titular de 45 
veículos, dos quais cerca de 25 
foram adquiridos nestes últimos 
seis anos. A maioria são veícu-
los de transporte de doentes não 
urgentes, concretamente 18 veí-
culos com menos de seis anos”, 
vincou, para elogiar o apoio do 
Município obidense, “um dos 
principais pilares de suporte fi-
nanceiro para esta associação”.

Explanou ainda que “passá-
mos de um corpo de bombeiros 
que variava entre os 60 a 70 
bombeiros, para nos últimos três 
anos se manter um corpo ativo 
com cerca de 130”.

Carlos Silva, responsável do 
comando sub-regional do Oeste 
da Autoridade nacional de Emer-
gência e Proteção Civil, felicitou 
a corporação de bombeiros, da 
qual já foi comandante.

Recordou a parceria com as 
juntas de freguesia, iniciada em 
2015, para haver uma estratégia 
de divulgação do trabalho dos 
bombeiros, daí que as sessões 
de aniversário dos últimos anos 
tenham sido descentralizadas, 
regressando este ano ao quar-
tel. 

Apelou também ao presidente 
da Câmara para que continue a 
apoiar este corpo de bombeiros 

Bombeiros de Óbidos celebram 97 anos e pensam criar 
secção avançada na zona da Praia D‘el Rei e Bom Sucesso
A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Concelho de Óbi-
dos pretende criar uma secção avançada na zona da Praia D‘el Rei e Bom 
Sucesso, para conseguir prestar socorro de forma célere naquela área, e 
no quartel tenciona arranjar mais espaço para os operacionais e construir 
também um novo edifício com auditório de 500 lugares, salas de formação 
e garagem subterrânea para cerca de vinte ambulâncias. O anúncio foi fei-
to nas comemorações dos 97 anos da corporação, no passado domingo.

e deu os parabéns à direção 
da associação humanitária pela 
gestão desenvolvida.

Lembrou ainda o anterior pre-
sidente e comandante, Frederico 
Garcia, recentemente falecido.

O presidente da Federação de 
Bombeiros do Distrito de Leiria, 
Rui Rocha, manifestou esperan-
ça de que o novo Governo “pos-
sa fazer coisas melhores” pelos 
bombeiros, passando pela dota-
ção de uma carreira para fixar os 
elementos, por uma nova forma 
de financiamento e que os bom-
beiros “não sejam esquecidos”.

Presidente da Liga 
entrega medalhas

Rui Rocha recebeu a medalha 
de serviços distintos grau ouro da 

Liga dos Bombeiros Portugueses 
(LBP) por ser “um defensor dos 
bombeiros do distrito”.

A medalha de agradecimento 
pelo trabalho desenvolvido ao 
comandante Marco Martins e ao 
presidente da associação huma-
nitária foi também entregue pelo 
presidente da LBP, António Nu-
nes, que esteve na cerimónia.

O dirigente declarou que “es-
tamos num momento de expeta-
tiva muito elevada nos bombeiros 
portugueses, com a mudança do 
Governo”, lembrando as “pro-
messas feitas por todos os políti-
cos” em prol dos bombeiros.

“Pela primeira vez há uma 
promessa de que os bombeiros 
voluntários com contratos de tra-
balho nas associações humanitá-
rias de bombeiros vão ter um es-
tatuto e uma carreira e no dia 17 

Francisco Gomes
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pedimos a todas as associações 
e federações que escrevam uma 
cartinha a lembrar que devem 
cumprir com essa promessa”, 
exortou. A missiva deve chegar, 
entre outros, à Assembleia da 
República e ao Governo. “Basta 
publicar uma portaria para que 
haja regulamentação. Não pre-
cisamos de dinheiro, só precisa-
mos que as várias entidades da 
saúde e a administração interna 
paguem a tempo e horas aquilo 
que nos devem, ou seja, o res-
sarcimento integral das despe-
sas que os bombeiros têm para 
socorrer as populações em subs-
tituição do Estado”, disse António 
Nunes. 

“A saúde deve-nos entre 25 a 
30 milhões de euros, o ministério 
da justiça um milhão de euros e 
ainda há despesas extraordiná-

rias de fogos florestais de 201. 
Se pagarem as associações te-
rão as contas equilibradas”, su-
blinhou.

O presidente da Câmara, Fili-
pe Daniel, afirmou que “não me 
arrependo de um cêntimo que 
tem sido investido pelo Município 
aos bombeiros e da nossa parte 
contarão sempre com o nosso 
apoio”.

O vice-presidente da mesa 
da assembleia geral da associa-
ção humanitária, Albino Sousa, 
fechou a cerimónia, destacando 
que a sustentabilidade financeira 
é um desafio em que a corpora-
ção está empenhada.

Promoções 
e condecorações

Na cerimónia de promoções e 

condecorações foram atribuídas 
insígnias a Lucas Herculano, que 
ingressou durante o último ano 
na Escola de Infantes e Cade-
tes, constituída por 19 elemen-
tos. Por ter completado 14 anos, 
passou à categoria de cadete o 
infante Luís Malhoa.

Tendo concluído com aprovei-
tamento o 5º Curso de Forma-
ção Inicial de Bombeiro, foram 
entregues as divisas de Bom-
beiro de 3.ª aos estagiários Tia-
go Silva, Vanda Soares, Willian 
Magalhães, Ricardo Venceslau, 
Jaqueline Lobato, Lidia Bicho, Li-
diomar Júnior, Afonso Delgado e 
Pedro Tavares. A divisa de Bom-
beira Especialista foi atribuída à 
estagiária Alice Ferreira. 

Procedeu-se ao juramento de 
bandeira dos novos elementos 
que passam integrar o quadro 
ativo.

Foram distinguidos com a 
Medalha de Assiduidade Grau 
Cobre, por cinco anos de “bons e 
efetivos serviços”, os bombeiros 
de 3ª Alexandre Costa, Beatriz 
Silva, Silvana António e Miguel 
Antunes. Por razões de ordem 

pessoal e profissional, não este-
ve presente a bombeira Ana Be-
atriz Morais.

Foram distinguidos com a 
Medalha de Assiduidade Grau 
Prata, por dez anos de “bons e 
efetivos serviços”, os bombeiros 
de 2ª Rafael Mendonça, Pedro 
Oliveira e João Coelho, e o bom-
beiro de 3ª Rodolfo Ramos.

Com a Medalha de Assiduida-
de Grau Ouro, por quinze anos 
de “bons e efetivos serviços”, foi 
galardoado o bombeiro de 1ª Da-
vid Santos, por vinte e cinco anos 
a adjunta de comando Patrícia 
Reis, a subchefe Adélia Antunes 
e o bombeiro 1ª Luís Rodrigues, 
e por trinta anos os bombeiros de 
1ª Emídio Eusébio e João Perei-
ra.

Foi atribuído ao cadete Valter 
Costa o galardão de Bombeiri-
nho do Ano, com o propósito de 
premiar, valorizar e reconhecer o 
infante ou cadete que durante o 
ano transato se destacou peran-
te os elementos que constituem a 
Escola de Infantes de Cadetes, 

O galardão Bombeiro do Ano, 
que premeia, valoriza e reco-

nhece formalmente a dedicação, 
empenho, espírito de sacrifício, 
disponibilidade e ambição pela 
causa dos Bombeiros, distinguiu 
o bombeiro de 3.ª João Coelho, 
a quem foi atribuído o galardão 
e um cheque no valor de 100€ 
oferecido pela direção da asso-
ciação.

 

1. Juramento de bandeira

2. Galardão de Bombeirinho 
do Ano

3. Galardão Bombeiro do Ano

4. Medalha de Assiduidade 
Grau Ouro por trinta anos de 
“bons e efetivos serviços”

5. O presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses 
entregou medalhas
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Em menos de uma hora a 
ocorrência foi resolvida, uma 
vez que a presença musculada 
dos soldados da paz, quer atra-
vés do Parque D. Carlos I quer 
pelas traseiras do imóvel históri-
co, impediu que as chamas em 
detritos no interior ganhassem 
dimensão.

Os trabalhos dos bombeiros 
foram acompanhados pelo presi-
dente e pelo vice-presidente da 
Câmara. A PSP também esteve 
no local.

Apesar dos pavilhões terem o 
acesso vedado, continua a haver 
quem chegue ao interior.

Recorde-se que em setembro 
do ano passado um dos edifícios 
dos Pavilhões do Parque foi alvo 
de um grande incêndio, tendo fi-
cado destruídos a cobertura e o 
sótão.

O conjunto patrimonial dos 
Pavilhões do Parque D. Car-
los I, edificado a partir de 1893, 
foi concebido para ser utiliza-
do como hospital, o que nunca 
aconteceu. Os pavilhões chega-
ram a albergar um quartel militar, 
uma esquadra de polícia, esco-
las, biblioteca e sedes de asso-
ciações.

Com o abandono de funções e 

perigosidade de queda de partes 
das fachadas, foram encerrados 
e o interior foi usado como depó-
sito de documentos e máquinas 
obsoletas do hospital público da 
cidade, que deteve a posse dos 
imóveis até o Estado em 2015 
resolver passar a gestão para o 
Município e depois entendeu-se 
concessionar a privados para 
a concretização de um hotel de 
cinco estrelas no local, mas en-
quanto se aguarda pela obra os 
edifícios estão devolutos e ape-
sar de estarem vedados já foi 
identificada a presença de pes-
soas no interior.

Um pequeno foco de incêndio no primeiro andar 
de um dos edifícios dos Pavilhões do Parque foi 
combatido na tarde do passado domingo pelos 
bombeiros voluntários das Caldas da Rainha. 
Foram mobilizados vinte operacionais e sete via-
turas, após o alerta recebido pelas 16h04, na se-
quência da comunicação de uma moradora nas 
imediações.

Chamas de novo nos Pavilhões do Parque 
mas bombeiros resolveram 
pequeno foco de incêndio

1. Intervenção a partir das 
traseiras dos pavilhões

2. Bombeiros apagaram as 
chamas em detritos no interior

3. Foram mobilizados vinte 
operacionais e sete viaturas

4. Regresso de meios dos 
bombeiros ao Parque

Francisco Gomes | Pedro Antunes

Uma condutora de 46 anos, 
interveniente num acidente de 
viação, embatendo em quatro 
viaturas que se encontravam 
estacionadas na via pública 
na Nazaré, foi detida pela PSP 
com uma taxa de álcool de 
2,512 g/l, uma taxa cinco vezes 
superior à legal.

A detenção ocorreu pelas 
02h45 do passado domingo, 
quando a mulher guiava um 
automóvel, com o qual, para 
além de provocar prejuízos nos 
veículos atingidos, também da-
nificou um sinal de trânsito.

Segundo o Comando Distri-
tal da PSP, “a pronta interven-
ção da polícia impediu que a 
condutora continuasse a con-
duzir, prevenindo desta forma 
outros acidentes”.

Não há feridos a registar e 
foram contactados os proprie-
tários dos veículos para avaliar 
os valores dos danos.

A detida foi notificada para 
posterior comparência no Tri-
bunal da Nazaré.

Francisco Gomes

Condutora 
alcoolizada embateu 
em quatro carros

2

3
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Um homem de 45 anos foi 
detido no concelho de Cadaval, 
no passado dia 4, por violência 
doméstica sobre a sua compa-
nheira de 42 anos.

A detenção foi feita pelo Nú-
cleo de Investigação e Apoio a 
Vítimas Específicas (NIAVE) do 
Comando Territorial de Leiria da 
GNR.

No âmbito de uma investiga-
ção, os militares da Guarda apu-
raram que o agressor “infligiu, de 
forma reiterada, violência física, 
psicológica e ameaças sobre a 
vítima”.

Foi dado cumprimento a um 
mandado de detenção. Após ter 
sido presente no Tribunal Judicial 
de Leiria, foram-lhe aplicadas as 

medidas de coação de afasta-
mento da residência e local de 
trabalho da vítima e proibição de 
contatos.

“A violência doméstica é um 
crime público e denunciar é uma 
responsabilidade coletiva”, apon-
ta a GNR.

Detido por violência doméstica

Um incêndio numa casa na 
Rua da Ilha, na cidade das Cal-
das da Rainha, mobilizou os 
bombeiros na tarde da passada 
quarta-feira, que apagaram as 

chamas num dos quartos da ha-
bitação.

Na altura não se encontrava 
ninguém no interior. A dona da 
casa foi assistida pelos bombei-

ros devido ao estado de ansieda-
de em que ficou quando se depa-
rou com a ocorrência.

Incêndio em casa



JORNAL DAS CALDAS     10 DE ABRIL DE 2024 OCORRÊNCIAS 5
Pu

b.

Desde o verão do ano passa-
do até março deste ano, o indi-
víduo, com dupla nacionalidade, 
portuguesa e ucraniana, terá co-
metido dezasseis crimes de bur-
la, dez crimes de falsificação de 
contratos de aluguer, seis crimes 
de dano em residências e seis 
crimes de violação de domicílio, 
nos quais os proprietários lesa-
dos eram portugueses e a maio-
ria dos que arrendavam eram “ví-
timas estrangeiras e vulneráveis, 
por não terem outro local para 
viver”, descreveu o comandante 
do Destacamento Territorial de 
Caldas da Rainha da GNR, João 
Marçal.

O suspeito verificava a exis-

tência das casas no mercado 
imobiliário. Estudava-as e “apro-
veitava-se de residências que se 
encontravam vazias, mudava as 
fechaduras e alugava-as até ser 
descoberto, mas já tinham existi-
do entre um a três meses de pa-
gamentos”, adiantou.

O homem “publicitava as ca-
sas através de anúncios e che-
gava a efetuar visitas ao local 
com os interessados em alugar 
e com os quais fazia depois con-
tratos”.

Em quase todos os casos, 
“houve proprietários que chega-
ram às casas e encontraram-nas 
ocupadas por pessoas que as 
tinham alugado”, acrescentou o 

Invadia casas, mudava fechaduras 
e alugava-as sem os donos saberem
Um homem que alugava casas na região Oeste 
à revelia dos proprietários, após invadir as resi-
dências e ocupando-as como se fossem suas, 
aproveitando o facto dos verdadeiros donos es-
tarem ausentes por terem colocado as habita-
ções à venda ou para arrendar, foi detido pela 
GNR, que contabilizou cerca de quarenta crimes 
praticados pelo alegado burlão, de 30 anos.

Foram apreendidas diversas ferramentas utilizadas para a consumação dos crimes

Francisco Gomes

comandante da GNR.
O suspeito, que atuava nos 

concelhos de Alcobaça, Caldas 
da Rainha, Óbidos e Peniche, 
acabou por ser detido na Naza-
ré pelo Núcleo de Investigação 
Criminal de Caldas da Rainha 
da GNR no dia 2 de abril, após 
uma série de averiguações que 
originaram um mandado de de-

tenção.
Com o reforço dos militares 

da GNR de Porto de Mós foram 
realizadas quatro buscas, duas 
domiciliárias e duas em veícu-
lo, nos concelhos de Porto de 
Mós e Nazaré, que culminaram 
na apreensão de duas viaturas, 
nove telemóveis, um cartão mul-
tibanco, um computador portátil 

e diversas ferramentas utilizadas 
para a consumação dos crimes, 
nomeadamente na alteração das 
fechaduras das casas.

O detido tem antecedentes 
criminais pelos crimes de burla 
e falsificação de documentos. 
Após ter sido presente a primeiro 
interrogatório judicial, ficou em 
prisão preventiva.

Um despiste aparatoso no 
IC2, ao quilómetro 82,6, no senti-
do sul-norte, à chegada à vila da 
Benedita, provocou três feridos, 
pelas 18h50 da passada quarta-
feira.

A viatura ligeira acidentada 

saiu da faixa de rodagem em que 
seguia e passou para o outro 
lado da estrada. A condutora, de 
66 anos, com ferimentos graves, 
para acautelar que o seu estado 
de saúde não piorasse teve de 
ser desencarcerada pelos bom-

beiros. Foi transportada para o 
Hospital de Leiria, assim como 
os seus netos, que seguiam no 
carro, um rapaz de oito anos e 
uma menina, de doze anos, que 
sofreram ferimentos ligeiros.

“Todo o IC2 é complicado. 

Aquela zona já tem pinos de 
separação e rotundas, que têm 
feito diminuir consideravelmente 
os acidentes, mas continuam a 
existir”, afirmou o oficial principal 
dos bombeiros da Benedita, Mar-
co Radamanto.

Catorze operacionais e cinco 
viaturas dos bombeiros da Bene-
dita e de Alcobaça, e do desta-
camento de trânsito da GNR de 
Leiria, estiveram nas operações 
de socorro. As causas do despis-
te foram alvo de investigação.

Despiste na Benedita faz três feridos
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O incêndio na panificadora 
“ocorreu pouco depois da uma da 
tarde e mobilizou para o local as 
corporações de Rio Maior, Bene-
dita, Caldas da Rainha, Óbidos, 
Alcobaça, Alcoentre, Santarém, 
Alcanede, Alcanena, Azambuja e 
Cartaxo.

Na altura decorria na empresa 
uma ação de formação sobre in-
cêndios e a saída dos funcioná-
rios acabou por ser disciplinada, 
sem qualquer confusão. Ainda 
assim três dos 97 trabalhadores 
que estavam na unidade fabril 
foram assistidos por inalação de 
fumos. Como a fábrica trabalha 
por turnos não se encontrava a 
totalidade dos 240 empregados.

Uma bombeira da corporação 
da Benedita sofreu ferimentos li-
geiros após uma queda no local, 
tendo sido levada para o Hospital 
de Santarém. Acabou por ter alta 
horas depois.

De acordo com o segundo 
comandante dos bombeiros de 
Rio Maior, a panificadora, com 
uma área de 85 mil metros qua-
drados, sofreu “prejuízos muito 
significativos, uma vez que um 
terço da empresa foi severamen-
te afetado pelo incêndio, nome-
adamente zonas de produção e 
congelação, enquanto o resto foi 
atingido por fumos e água e com 
alguma intervenção de pequena 
monta tem possibilidade de vol-
tar a laborar a curto prazo”. 

Deborah Barbosa, CEO da 
panificadora, revelou que “re-
tomaremos a atividade de pro-
dução de forma parcial na zona 
da produção não afetada pelo 
incêndio” a partir desta semana. 
“Continuaremos a progredir na 
retoma da atividade, desenvol-
vendo todos os esforços para 
que todas as nossas pessoas 
possam regressar às suas fun-
ções o mais rapidamente possí-
vel. Temos stock de produto, que 
estava armazenado num parcei-
ro da empresa, e que não tendo 
sido afetado pelo incidente, nos 

permite continuar a responder a 
encomendas de clientes. A segu-
rança alimentar desse stock não 
foi comprometida”, adiantou.

A responsável anunciou ain-
da que “já recebemos autoriza-
ção da Câmara Municipal de Rio 
Maior para avançar com instala-
ções provisórias de forma a ajus-
tarmos o edifício para maximizar 
a capacidade de produção nas 
várias partes não afetadas, sen-
do certo que vamos reconstruir a 
nossa principal unidade e sede”.

“Ainda aguardamos o relatório 
de peritagem pelo que não pode-
mos fornecer mais informações 
sobre o incêndio e a extensão 
dos danos”, concluiu.

Com uma produção de mais 
de trezentos mil pães por dia, co-
zidos em cerca de três dezenas 
de fornos, a panificadora, que 
detém o primeiro pão tradicional 
certificado em Portugal e que 
tem recebido vários prémios de 
qualidade, foi fundada em 1990 
e gerida até ao ano passado 
como uma empresa familiar, até 
ser vendida à Tagus Bread, uma 
sociedade com sede em Lisboa, 
numa altura em que apresentava 
uma faturação anual de 16,5 mi-
lhões de euros.

1. Incêndio nas instalações no 
Alto da Serra, em Rio Maior

2. Várias corporações de 
bombeiros auxiliaram

3. Danos visíveis do exterior

4. Foram mobilizados 56 
operacionais e 23 viaturas

Incêndio destruiu parcialmente fábrica 
que produz o “Pão de Rio Maior”
Um grande incêndio ocorrido na tarde da passa-
da quarta-feira destruiu parcialmente as instala-
ções da fábrica que produz o “Pão de Rio Maior”, 
mas a panificadora Costa & Ferreira, no Alto da 
Serra, em Rio Maior, detentora da marca, vai re-
gressar à laboração de forma gradual. O fogo foi 
combatido por 56 operacionais e 23 viaturas de 
diversas corporações de bombeiros.

Francisco Gomes

1

2

3

4
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O evento proporcionou aos 
jovens atividades que abordaram 
as temáticas da liderança e co-
municação. Durante o programa, 
os participantes foram expostos a 
uma variedade de ações, pales-
tras e exercícios práticos. Foram 
três dias de muito conhecimento 
e diversão, em que os estudan-
tes visitaram a cidade das Cal-
das e a vila de Óbidos. 

Ao longo do programa, os 14 
jovens desenvolveram ainda la-
ços de amizade e companheiris-
mo, compartilhando experiências 
e desafios uns com os outros. 

A receção aos participantes foi 
na Escola de Sargentos do Exér-
cito (ESE), local onde os jovens 
pernoitaram. 

A ESE realizou atividades de 
liderança, proporcionando aos 
jovens ferramentas importantes 
para serem bons líderes e para 
saberem trabalhar em equipa.

Foi nas instalações da em-
presa Auto Júlio que os 14 par-
ticipantes oriundos de Caldas da 
Rainha, Lisboa, Odivelas, Alco-
baça, Almeirim, Vialonga, Alma-
da, Oeiras e S. Miguel (Açores) 
tiveram um momento dedicado 
à melhoria das competências de 
comunicação, discurso público e 
liderança.

Os jovens tiveram ainda uma 
receção na Câmara Municipal 
das Caldas, onde lhes foram ofe-
recidos como lembranças andori-
nhas de Rafael Bordalo Pinheiro. 

Os participantes visitaram a 
empresa Transwhite sediada na 
Zona Industrial. 

Uma palestra sobre “Os novos 
desafios da Inteligência Artificial 
(IA)” foi dinamizada por Pedro 
Gonçalves, com a especialização 
em psicologia clínica e da saúde. 
O evento decorreu no auditório 
da Escola de Hotelaria e Turismo 
do Oeste (EHTO). 

O orador explicou que a IA 
como campo de estudo formal 
surgiu no final da década de 
1950 e início da década de 1960 
e avançou a passos largos “nas 
últimas décadas, transformando 
radicalmente a maneira como 
interagimos com a tecnologia e 
até mesmo como conduzimos as 
nossas vidas diárias”. No entan-
to, à medida que a IA “continua 
a evoluir e se integrar cada vez 
mais em diversos aspetos da so-
ciedade, surgem novos desafios 
que requerem nossa atenção e 
conhecimento”. 

Os jovens almoçaram na 
EHTO e saborearam pratos 

confecionados pelos alunos das 
turmas de Técnicas de Cozinha/
Pastelaria 2.° ano e Técnicas de 
Restaurante/Bar 3.° ano.

No almoço, que contou com a 
presença de vários convidados, 
houve uma mensagem de moti-
vação e inspiração para o futuro 
proferida pela caldense Bárbara 
Costa, eleita Miss Petite Mesoa-
mérica Portugal 2024 e que ven-
ceu a fase internacional deste 
concurso, que se realizou em El 
Salvador.

Os jovens tiveram ainda uma 
aula de padel proporcionada pelo 
Clube Padel das Caldas da Rai-
nha. 

O último dia foi passado em 
Óbidos, onde a Câmara local re-
alizou uma visita guiada à vila e 
um peddy-paper intitulado “Cas-
tle Escape”. 

O jantar final, que culminou 
com a entrega dos diplomas aos 
participantes, decorreu no restau-
rante Lorde Alcides, nas Caldas, 
com a presença do Governador 
do Distrito 1960, David Valente.

A presidente do Rotary Club 
das Caldas, Hélia Silva, fez um 
balanço muito positivo da iniciati-
va, referindo que foi “um desafio 
que abraçámos e que desenvol-
vemos e que teve um impacto 
positivo e inspirador nos jovens 
participantes”.

“O importante para nós foi 
envolver empresas, autarquias 
e várias entidades que nos aju-
daram a incentivar os jovens e a 
levar o que aprenderam de volta 
às suas comunidades e imple-
mentar projetos de serviço e lide-
rança”, salientou a responsável. 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Pedro Silva, de 
17 anos, de São Miguel, disse 
que foi a primeira vez que visitou 
as Caldas da Rainha e gostou 
muito de ver o Hospital Termal e 
a Praça da Fruta. “Participar no 
‘Ryla’ foi extraordinário e acabei 
surpreendido com as empresas 
e locais que visitei”, contou, mui-
to satisfeito com a oportunidade 
que o club Rotary de Ponta Del-
gada lhe deu ao oferecerem-lhe 
a viagem. 

“Foi um evento onde me supe-
rei, conheci e conectei-me com 
outros jovens. Juntos pensámos 
e idealizámos soluções para a 
nossa cidade. Aprendemos tam-
bém mais sobre IA e a comuni-
car melhor. Foi sem dúvida uma 
inspiração, para no futuro fazer 
mais e melhor”, adiantou. 

 “Ryla” proporcionou momentos 
de aprendizagem e diversão para jovens 
O Rotary Club e Rotaract Club de Caldas da Rai-
nha receberam de 3 a 5 de abril 14 jovens oriun-
dos de várias zonas do país que participaram no 
programa “Ryla” (Prémios Rotários de Liderança 
Juvenil), que ajudou a desenvolver a sua lideran-
ça e autoconfiança. 

Marlene Sousa

Evento na EHTO

Os jovens na Escola de Sargentos do Exército

Os jovens nas instalações da empresa Auto Júlio
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As XXX Jornadas Pedagó-
gicas de Educação Ambiental, 
organizadas pela Associação 
Portuguesa de Educação Am-
biental (ASPEA), em parceria 
com o Município das Caldas da 
Rainha, vão decorrer nas Caldas 
da Rainha entre os dias 19 e 21 
de abril, com o tema “Territórios 
e Políticas de Proximidade: De-
safi os e Oportunidades”.

É um evento que visa promo-
ver a partilha de conhecimento, 
atualização de práticas e divul-
gação de trabalhos de investi-
gação no campo da educação 
ambiental em Portugal e inter-
nacionalmente. A iniciativa terá 
lugar principalmente no Centro 
Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha. 

O território das Caldas da Rai-
nha, que integra o Geoparque 
Oeste (no âmbito da rede de Ge-
oparques Mundiais da UNESCO) 
e que já é um Sítio RAMSAR 

(conforme a Convenção sobre 
as Zonas Húmidas), proporciona 
uma oportunidade para refl etir 
sobre o papel dos participantes 
na valorização e preservação de 
locais de importância geológica e 
ecológica internacional.

Além disso, estas Jornadas 
celebram os 30 anos de existên-
cia, permitindo fazer um balanço 
das aprendizagens, experiências 
e partilhas que têm contribuído 
para o desenvolvimento do cam-
po da educação ambiental em 
Portugal e na Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) e na Galiza.

O evento é destinado a do-
centes de todos os níveis de 
educação e ensino, educadores 
ambientais, estudantes, técni-
cas/os de ONGs, autarquias, in-
vestigadores, atores políticos, jo-
vens e todas as pessoas do setor 
público e privado com interesse 
nas áreas temáticas abordadas 

nas Jornadas. 
Através de conferências, pai-

néis, mesas redondas, comuni-
cações orais e diferentes ativida-
des, como ofi cinas ou atividades 
fora de portas, estas Jornadas 
reforçam a importância da Es-
tratégia Nacional de Educação 
Ambiental, que “estabelece um 
compromisso colaborativo para a 
promoção de uma cidadania ati-
va e para a construção de uma 
sociedade de baixo carbono, 
racional e efi ciente na utilização 
dos seus recursos”.

As Jornadas contam com o 
apoio de associações como a 
GEOTA (Grupo de Estudos de 
Ordenamento do Território e Am-
biente), Associação PATO (As-
sociação de Defesa do Paul de 
Tornada), QUERCUS, LPN (Liga 
para a Proteção da Natureza) e 
SPEA (Sociedade Portuguesa 
para o Estudo das Aves). 

Jornadas Pedagógicas 
de Educação Ambiental 

O CALDASSempreLimpa, 
iniciativa cívica que pretende 
sensibilizar a população para a 
importância da limpeza urbana e 
de como esta reside não apenas 
no ofício da recolha do lixo, mas 
acima de tudo no exemplo que 
podemos dar aos outros, volta a 
realizar-se no dia 20 de abril.

É a quarta edição, contando 

com o envolvimento da ÁGORA 
– Associação Ambiental e a par-
ticipação dos Serviços Municipa-
lizados de Águas e Saneamento 
das Caldas da Rainha.

A iniciativa vai percorrer algu-
mas das ruas da União de Fre-
guesias de Santo Onofre e Serra 
do Bouro.

Esta edição está inserida na 

atividade #NATUAFREGUESIA 
e na 4ª edição do “PLOGGING 
CHALLENGE PORTUGAL” -  ini-
ciativa que promove a união do 
maior número de cidadãos em 
prol do exercício físico, da defe-
sa do ambiente e do sentido de 
comunidade.

O ponto de encontro é na Pra-
ça da Universidade, às 15h00.

Iniciativa de recolha 
de lixo na cidade

A utilização da Inteligência 
Artifi cial (IA) na medicina é o 
tema da conferência que vai 
ter lugar, a partir das 19h00 
do dia 22, na sede da sub-
região do Oeste da Ordem 
dos Médicos, nas Caldas da 
Rainha.

A intervenção estará a car-
go da professora Filipa Fixe, 
autora e coautora de várias 
publicações em jornais e em 
conferências internacionais 
nas áreas da bioeletrónica 
biomedicina, biotecnologia, 
educação e ehealth.

Na opinião da especialista, 
a IA está a revolucionar os 
cuidados de saúde e a ges-
tão económica das unidades 
hospitalares.

A conferência faz parte da 
sessão de receção aos no-
vos internos desta região que 

Ordem dos Médicos 
discute Inteligência 
Artificial na medicina

contará com a presença do bas-
tonário da Ordem dos Médicos, 
Carlos Cortes, e do presidente 
do conselho regional do Sul da 
mesma entidade, entre outros 
convidados.

Pedro Antunes

O bastonário da Ordem dos 
Médicos vai estar presente

Têm sido realizadas várias iniciativas de limpeza na cidade
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No âmbito das comemorações 
dos 30 anos da EB de St.º Ono-
fre do Agrupamento de Escolas 
Raul Proença, vai ser realizada 
uma iniciativa de mobilização 
pela turma H do 5.º ano, no âm-
bito de um projeto interdiscipli-
nar envolvendo as disciplinas de 
Cidadania e Desenvolvimento, 
Inglês, Educação Musical e Edu-
cação Física. 

Este projeto tem como objeti-
vo principal celebrar e assinalar 
os “30 anos de trabalho, con-
quistas e de muitas recordações 
envolvendo toda a comunidade 
educativa (alunos, professores, 
assistentes operacionais, encar-
regados de educação e outros 
familiares) num grande Flash 
Mob, incluindo todos aqueles 
que passaram por esta escola 

ao longo destes anos”, explicou 
a professora Carla Santos. 

O projeto já passou por di-
ferentes fases. Segundo a do-
cente, a primeira fase consistiu 
no “conhecimento por parte dos 
alunos de um pouco da história 
da escola através de entrevistas 
a professores, alunos e funcio-
nários que estiveram na escola 
desde o seu início”.

A segunda fase consistiu na 
seleção de uma música, adapta-
ção da sua letra à comemoração 
dos 30 anos e ensaio/gravação 
da canção pelos alunos, e a ter-
ceira fase na criação de uma co-
reografi a e ensaio da mesma.

A gravação fi nal do áudio da 
canção e da coreografi a contou 
com a colaboração da Biblio-
nofre e dos alunos do Curso de 

Som e Imagem da Escola Supe-
rior de Arte e Design das Caldas 
da Rainha. 

“Neste momento, a coreogra-
fi a está a ser ensinada pelos alu-
nos a todas as turmas da escola 
e já está disponível na página do 
agrupamento para todos aqueles 
que quiserem aprender e juntar-
se a nós no dia 20 de abril, às 
15h00”, manifestou a professo-
ra. 

“Convidamos todos aqueles 
que estão ou estiveram ligados a 
esta escola a participarem nesta 
comemoração dos 30 anos da 
EB de St.º Onofre, a aprenderem 
a coreografi a e a aparecerem na 
escola neste dia. para que, todos 
juntos, possam celebrar”.

EB de St.º Onofre convida 
população a participar 
numa Flash Mob 

Turma que está a desenvolver o projeto 

NO
JORNAL DAS CALDAS

ANUNCIE
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Foi uma sessão muito inte-
ressante com Marta Ambrósio, 
cofundadora do Clube de Leitura 
das Caldas da Rainha, que foi 
a convidada para apresentar o 
livro. Criou um diálogo dinâmi-
co com a autora, fazendo várias 
perguntas pertinentes que permi-
tiu entrar tão profundamente no 
trabalho da escritora. 

Muito sorridente e com a sim-
patia e a facilidade de comunicar 
que a carateriza, Maria Francis-
ca Gama, de 26 anos, estava 
orgulhosa por poder falar do seu 
último desafio que concretizou, 
destinado a ajudar as mulheres. 
A autora vive em Lisboa e tem 
percorrido o país a apresentar “A 
Cicatriz” mas nas Caldas teve um 
carinho especial, uma vez que é 
a cidade da sua mãe e avós. 

A vereadora da cultura da 
Câmara das Caldas, Conceição 
Henriques, encerrou o evento, 
destacando que a autora teve a 
“coragem, o empenho, a moder-
nidade, contemporaneidade e a 
vontade de ser uma voz interati-
va e colocar o dedo numa ferida 
que são os problemas da socie-
dade que atingem a classe das 
mulheres”. 

Agradeceu a Maria Francisca 
Gama vir às Caldas da Rainha 
apresentar o livro e “abrilhantar 
o que é a nossa vida cultural” e 
espera vê-la “por cá muitas ve-
zes noutros eventos a intervir em 
sessões da literatura”.  

“Quero impactar 
os leitores” 

A violência contra as mulheres 
é precisamente um dos temas de 
“A Cicatriz”, o quarto livro da au-
tora editado pela Suma de Letras 
(uma chancela da Penguin) e 
lançado a 19 de fevereiro.

Maria Francisca Gama for-
mou-se em Direito, pela Faculda-
de de Direito da Universidade de 
Lisboa, mais tarde estudou Rá-
dio, Televisão e Escrita para os 
meios audiovisuais. Trabalhou 
num escritório de advogados, 
numa agência de comunicação.   

A primeira curiosidade de Mar-
ta Ambrósio prendeu-se mesmo 
com o facto de a autora deixar de 
exercer direito para se dedicar a 
tempo inteiro à escrita. 

“Sei que é muito difícil viver 
da escrita em Portugal, mas 
suspendi a minha inscrição na 
Ordem dos Advogados porque 

o trabalho de escritório de advo-
gados não era compatível com 
a escrita”, contou a autora, cujo 
gosto pela literatura sempre a 
acompanhou e a vontade de es-
crever ficção surgiu em miúda. 

Publicou o seu primeiro livro 
“Em troca de nada” aos 14 anos 
e depois nasceu o seu segundo 
livro “Madalena”. “Contei sempre 
com o apoio do Jornal das Cal-
das e da Ordem do Trevo e fiz o 
lançamento da 2ª edição do Ma-
dalena no CCC - Centro Cultural 
e Congressos de Caldas da Rai-
nha, que contou com a presença 
do doutor Laborinho Lúcio, que 
foi uma marca na minha carreira 
ainda muito jovem”, disse.

O seu terceiro livro “A profe-
ta” foi a primeira obra que publi-
cou na Penguin Random House. 
Quanto à sua ligação deste livro 
a João Tordo, Maria Francisca 
Gama disse que conhece o escri-
tor desde que os 14 anos quando 
andava na escola e participava 
em todos os concursos de leitura 
e escrita. 

“Uma das vezes que venci foi 
João Tordo que me entregou o 
prémio e fomos mantendo o con-
tacto. Quando acabei de escre-
ver “A Profeta” vi que o livro era 
para um público adulto e mandei 
o livro ao João Tordo com o intui-
to de “ter uma opinião de alguém 
que eu respeito muito intelectu-
almente. Ele ligou-me a dizer 
que adorou o livro e que gostava 
muito de o enviar à sua editora”, 
relatou, acrescentando que o es-
critor “não tem nenhuma parte 
da Penguin, portanto ele não me 
podia garantir que o livro fosse 
aceite, mas podia ajudar-me que 
fosse lido”. 

“Felizmente gostaram o que 
leram e foi assim que em 2022 
iniciei este caminho com a Pen-
guin, que é um grupo editorial 
que gosto muito de estar e onde 
sou muito bem apoiada e tratada 
e que em princípio terei uma re-
lação longínqua”, vincou.  

A autora começou a escre-
ver “A Cicatriz” em abril do ano 
passado, quando regressou de 
uma viagem ao Rio de Janeiro. 
Inspirada pela beleza da cidade 
brasileira, decidiu que o seu pró-
ximo trabalho se passava preci-
samente ali. “Eu gosto muito de 
Rio de Janeiro e sou uma ávida 
consumidora da cultura brasileira 
não só da música, mas também 
da literatura (autores contem-

“A Cicatriz”: novo livro de Maria Francisca 
Gama apresentado no La Vie 
A jovem escritora Maria Francisca Gama des-
locou-se no passado dia 6 ao La Vie Shopping 
Center nas Caldas da Rainha, para apresentar o 
seu novo livro “A Cicatriz”.
O evento foi promovido pelo Jornal das Caldas, 
La Vie Shopping Center, Livraria Bertrand das 
Caldas da Rainha e Ordem do Trevo.  

Marlene Sousa

porâneos) e comida”. “O Brasil, 
como o mundo, ainda têm uma 
taxa grande de violência de gé-
nero em que normalmente a ví-
tima é a mulher e o agressor é 
o homem e neste momento eu 
quero escrever sobre temas que 
vão impactar os leitores”, salien-
tou. 

“É um tema que me apoquen-
ta e preocupa todas as gerações 
e enquanto não tivermos medo 
de chocar e de deixar o leitor ner-
voso “não vamos provocar uma 
mudança”, adiantou.

Maria Francisca Gama não 
tem medo de mostrar “frieza” do 
seu trabalho. “A única coisa que 
é estranha na arte é não sentir 
nada”, declarou, considerando 
que sentir, alegria, raiva, irrita-
ção, vontade de rir, nojo, medo 
isso tudo são sentimentos muito 
válidos e significa que aquilo que 
nós vimos na televisão, lemos 
num livro ou assistimos na sala 
de cinema nos impactou”. “Acho 
que ninguém consome coisas 
para ficar igual”, acrescentou, re-
velando que “A Cicatriz” “provoca 
qualquer coisa, agora depende 
de quem o lê”. 

Quanto aos próximos proje-
tos, Francisca Gama disse que 
entregou a sua primeira longa-
metragem onde escreveu um 
filme. 

“A Cicatriz” é sobre um casal 
que vai de férias para o Rio de 
Janeiro, numa viagem que pro-
metia ser inesquecível. Aprovei-
taram uma das últimas noites 
para irem jantar fora. Quando 
terminaram a refeição, satisfeitos 
e apaixonados, decidiram voltar 
a pé para o hotel, mas não se 
recordaram se o caminho mais 
perto era pela esquerda ou pela 
direita. Como é que a vida pode 
mudar tanto, apenas assim gra-
ças a uma escolha irrisória? 

O livro é um relato profundo e 
duro, escrito na primeira pessoa 
que se debruça sobre a finitude 
da vida, as decisões irrefletidas 
que a moldam e o conceito de 
amor eterno com a cidade como 
pando de fundo. 

Sessão de apresentação do livro “A Cicatriz” de Maria Francisca Gama no La Vie 
(foto Catarina Marcelino) 

Uma apresentação interessante que cativou o público 
(foto Catarina Marcelino) 

O Jornal das Caldas e Ordem do Trevo têm apoiado o trabalho 
da autora (foto Catarina Marcelino) 

Maria Francisca Gama com a equipa da Bertrand das Caldas 
(foto Catarina Marcelino) 

A escritora com responsável pela comunicação do La Vie 
(foto Catarina Marcelino) 
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Os materiais da exposição 
são em grande parte inéditos, e 
outros originais da época, e pas-
sados 50 anos ganharam a aura 
de documentos históricos, que 
sinalizam uma revolução, tes-
temunho patente no poema de 
Sophia de Mello Breyner, a 27 de 
Abril de 1974: “Esta é a madru-
gada que eu esperava”. 

A fotografia do poeta, cantor e 
compositor Zeca Afonso é da au-
toria de José Nascimento. 

Entre as fotografias patentes 
na mostra, encontram-se algu-
mas do espólio da Foto Franco, 
cedidas pela Biblioteca Municipal 
das Caldas da Rainha e da Foto 
Queiróz através da historiadora 
Joana Tornada, autora do livro 
“16 de Março”. Estão ainda pa-
tentes fotos do coronel Vitor Car-
valho, Élia Mendonça e de outros 
autores desconhecidos.

Élia Mendonça, da Associa-
ção José Afonso e da comissão 
organizadora que iniciou a aber-
tura oficial da exposição, disse 
que “não podemos esquecer o 
legado cultural, afetivo, solidário 
que o Zeca nos deixou, por isso 
é que trabalhamos de muito boa 
vontade, graciosa e amorosa-
mente, como ele nos ensinou, 
para que as coisas sejam possí-
veis e a cidade usufrua um pouco 
daquilo que é a sua história local, 
por muitos desconhecida”. 

A responsável recordou que 
no 25 de Abril, com a “dúvida” 
para onde é que as “coisas ca-
minhavam, as pessoas saíram à 
rua e estão aqui hoje alguns dos 
intervenientes desses primeiros 
momentos públicos de manifesta-
ção”. Lembrou ainda que “não fa-
lharam à exigência de libertação 
dos presos políticos em Peniche 
e não falharam no agradecimen-
to público aos militares do 16 de 
Março, que se realizou aqui nas 
Caldas, no dia 29 de abril, e que 
podem ver através da exposição 
que foi uma manifestação popu-
lar não organizada e que encheu 
a cidade”. Segundo Élia Men-
donça, Caldas da Rainha soube 
“sempre responder àquilo que 
era importante na altura”. “As fo-
tografias do 1 de maio são repre-

sentativas da pujança da cidade 
nesse tempo”, salientou.  

Apelou ainda à população que 
esgote o concerto de fraternida-
de, único no país, que vai decor-
rer na noite de 25 de abril no CCC 
- Centro Cultural e Congressos 
de Caldas da Rainha, entre os 
povos de Portugal e Espanha, 
com a galega Uxia, Luís Pastor 
e com o sobrinho de Zeca, João 
Afonso. “É um concerto que tem 
o apoio da Câmara das Caldas 
e do CCC, esperando que a ci-
dade saiba dar a resposta a este 
acontecimento que marca os 50 
anos da Revolução dos Cravos”, 
manifestou.

A vereadora Conceição Hen-
riques destacou a “capacidade 
fantástica” que Caldas da Rainha 
tem de “através da sua socieda-
de civil contribuir para os grandes 
momentos da cidade”. 

Está muito “feliz” com a pro-
gramação do 25 de Abril nas Cal-
das, que é bem a “expressão do 
que é o Portugal democrático”. 
Segundo Conceição Henriques, 
foi feita a “revolução para que as 
sociedades se envolvam naquilo 
que lhe é significativo” e nesse 
sentido agradeceu à Associação 
José Afonso. que tem “sido um 
parceiro incansável a dinamizar 
ações importantes “. 

A autarca disse que raramen-
te chora por “tristeza”, mas co-
movo-me “muito ainda hoje com 
o espírito do 25 de Abril que eu 
testemunhei com a idade de dez 
anos e que ainda hoje permane-
ce”.    

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, recordou 
Zeca Afonso, que teve na cidade 
uma “convivência fantástica e 
que deixou marcas para a vida, 
sentidas pela Associação José 
Afonso, que já existe há anos e 
que sente a obrigação de pro-
mover a mensagem do cantor e 
compositor”. 

“A associação tem feito um 
trabalho notável e este ano o 
trabalho tem tido uma dimensão 
maior devido aos 50 anos do 25 
de Abril”, adiantou, revelando 
que a “democracia tem que ser 
alimentada”. 

“Da Noite ao Dia Claro” é o título 
da exposição comemorativa dos 50 anos 
do 25 de Abril
O núcleo da Associação José Afonso das Caldas 
da Rainha, em parceria com o Município, inau-
gurou a exposição documental e fotográfica “Da 
Noite ao Dia Claro”, no passado dia 6, na Galeria 
de Exposições do Espaço Turismo.
A exposição, no âmbito dos 50 anos do 25 de 
Abril, retrata o pulsar da cidade, no período tem-
poral entre 16 de março e 1 de maio de 1974, no 
seu caminho para a liberdade. 

Marlene Sousa

O ator caldense José Carlos 
Faria, que também faz parte da 
comissão organizadora, explicou 
o critério que preside à estrutu-
ração e organização da exposi-
ção. “Ela tem três datas chave, 
que são o 16 de Março, o 25 de 
Abril e o 1 de Maio, e também al-
gumas coisas que aconteceram 
de forma espontânea mas que 
são a tradução de uma enorme 
vitalidade e de alegria que pas-
sou pelo país e também teve in-
cidência nas Caldas da Rainha”, 
contou.  

José Carlos Faria destacou a 
grande manifestação espontâ-
nea a 29 de abril pela “libertação 
dos oficiais que estavam presos 
na sequência do 16 de Março e 
que o 25 de Abril veio resgatar do 

Presídio Militar da Trafaria”. 

Testemunho 
de José Nascimento 

José Nascimento é um dos 
elementos que está numa das 
fotografias da espontânea ma-
nifestação que decorreu a 27 
de abril nas Caldas. Este res-
ponsável, que também faz parte 
da comissão organizadora da 
mostra, contou que na noite de 
24 de abril “tinha em casa uma 
pequena tipografia em caixa de 
madeira e com um rolinho de 
tinta imprimimos nessa noite os 
folhetos que foram distribuídos à 
porta da Secla, no dia 25 de Abril 
às 07h30, que convocava para 

uma manifestação para o dia 1 
de maio, que foi muito grande 
devido à revolução”. 

José Nascimento lembrou ain-
da que a 16 de março, no Café 
Central, “estava eu e um grupo 
de pessoas interessadas na si-
tuação política do país, quando 
soubemos que havia uma mo-
vimentação no quartel do Re-
gimento de Infantaria 5 e visto 
que tinham sido cercados os 
acessos, fomos para o bar Ferro 
Velho e tentámos observar o que 
se passava. 

A exposição poderá ser visita-
da até 4 de maio. De segunda a 
sexta das 10h00 às 13h30 e das 
14h00 às 16h00; sábados, do-
mingos e feriados das 10h00 às 
13h00 e das 13h30 às 16h30. 

José Nascimento esteve na manifestação espontânea a 27 de abril

Inauguração da exposição “Da Noite ao Dia Claro”, patente na Galeria de Exposições do Espaço 
Turismo
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Pu
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A delegação de Caldas da 
Rainha da Cruz Vermelha Por-
tuguesa, na comemoração dos 
seus 20 anos, levou a efeito no 
dia 6 de abril, no salão da Asso-
ciação Cultural e Recreativa do 
Nadadouro,  uma noite de fados 
com jantar onde estiveram Julie-

ta Carvalho, Marília Fernandes, 
Natália Neves, João Plácido, 
Francisco Colaço, José Neves, 
Rui Vargas e Manuel Neves, 
acompanhados à guitarra portu-
guesa por Luís Grácio e à viola 
de fado por Alberto Corga.

O evento foi apresentado por 

Rui Vieira, a decoração da sala 
esteve a cargo de Fátima Conde 
e o som foi de José Neves.

Os lucros reverteram para a 
compra de equipamento para 
voluntários da equipa de emer-
gência.

Fados ajudam Cruz Vermelha

Elementos que participaram na noite de fados no Nadadouro

Após o sucesso da 4ª edição 
do concurso “Mostra o que Vales” 
do ano passado, que foi na área 
da dança, o Centro Comercial La 
Vie Caldas da Rainha decidiu re-
alizar outra edição à descoberta 
de talentos na dança.

Quem goste de dançar, tenha 
mais de 6 anos e queira mostrar 
o teu talento, esta é a oportunida-

de. São aceites todos os estilos 
de dança e também é permitida a 
participação em grupo. As inscri-
ções decorrem até dia 2 de maio 
e os interessados deverão enviar 
e-mail para mostraoquevalescal-
dasdarainha@lavieshopping.pt. 

No site do La Vie está o re-
gulamento do concurso. No dia 
3 de maio, os selecionados se-

rão contactados e informados 
em que eliminatória participarão, 
pois, as eliminatórias decorrerão 
a 12 e 26 de maio e a final a 8 de 
junho, pelas 16h00.

Vão ser atribuídos prémios no 
valor de 1750€. O 1º prémio é de 
1000€, o 2º prémio de 500€ e o 
3º prémio de 250€.

Descoberta de talentos no La Vie 

O programa das Comemo-
rações dos 20 anos das Ações 
Públicas da Comunidade de 
Leitores e Cinéfilos das Caldas 
da Rainha, do Dia Mundial da 
Poesia e dos 50 anos da Demo-
cracia, que se realiza no dia 13 
de abril, às 14h15, na Biblioteca 
Municipal das Caldas da Rainha, 
inicia-se com o Grupo de Dança 
Super Flash, dirigido pela coreó-

grafa Sónia Luís, com uma dan-
ça famosa do cinema e da Broa-
dway, Chicago. 

Para o segundo núme-
ro, Cats, musical que esteve em 
cena na Broadway mais de 10 
anos, as bailarinas necessitam 
de mais 15 minutos para a ma-
quilhagem como gatos. Neste 
período iniciar-se-á a apresen-
tação dos grandes clássicos de 

poetas e músicos brasileiros.
Para além dos poetas ao vivo, 

a sessão cultural contará com 
o 8.º Concerto da Orquestra Ju-
venil de A-dos-Francos, dirigida 
pelo maestro Diogo Esteves, úni-
ca orquestra juvenil do concelho 
das Caldas, com três peças de 
concerto e o tema principal da 
banda sonora de Harry Potter 
and the Goblet of Fire.

Comunidade de Leitores 
vai realizar festa anual

 O Grupo de Dança Super Flash vai atuar

A Comissão de Pais de San-
ta Catarina realiza no próximo 
domingo, a partir das 17h00, 
uma tertúlia no Centro Pastoral 
de Santa Catarina à volta do 
tema “30 Anos à volta de uma 
Escola”, inserida nas comemo-
rações dos 30 anos da escola 
da freguesia caldense.

Na primeira edição foi es-
sencialmente abordado o nas-
cimento do projeto e o impacto 
que teve no passado, desta-
cando-se o importante passo 
que foi passar a ter uma escola 
na freguesia e na vila.

Nesta edição pretende-se 
analisar o presente e todos 
os projetos em que a escola 
está envolvida atualmente, as-
sim como falar sobre o futuro, 
nomeadamente como atrair 
novos alunos, o que pode ser 
melhorado não só a nível de 
escola em si mas da comuni-
dade onde está inserida.

Estarão presentes a Câma-
ra, a Junta, a Direção e Coor-
denação do agrupamento para 
ajudar a compreender quais 
são as pretensões e expetati-
vas para o futuro.

Tertúlia 
sobre futuro da escola 
de Santa Catarina

A Associação de Artesãos 
de Caldas da Rainha vai re-
alizar no dia 20 de abril, das 
17h00 às 23h00, na Praça da 
Fruta”, em Caldas da Rainha, o 
evento: “Artesanato na Praça”.

Trata-se de um evento que 
se pretende implementar duas 
vezes por ano e que retrata o 
trabalho dos artesãos.

“Imaginem uma oficina a 
céu aberto, onde todos podem 
ver como se trabalha na roda 
de oleiro, como se faz uma na-
valha ou faca, como se produz 
um sapato à medida, como se 
transforma uma cabaça numa 
peça de decoração, como se 
molda o barro, se coze loiça à 
moda antiga pela técnica cha-
mada “raku” (técnica ancestral 
de cozedura de cerâmica), 
como se fazem e reparam ta-
chos e panelas através da la-
toaria (arte em extinção), como 
se transforma um pedaço de 
madeira num brinquedo, numa 
peça utilitária ou decoração, 
como são feitos os “Bordados 
das Caldas”, como de um  con-

junto de cordas cruzadas e nós 
nasce o macramé, como um 
azulejo pode ser uma peça 
única, como se trabalha o esta-
nho, como se fazem peças em 
tecelagem...entre outras tantas 
técnicas desenvolvidas aos 
olhos de todos”, descreve a as-
sociação, que vai juntar cerca 
de 40 artesãos.

Os visitantes poderão tirar 
dúvidas, ouvir histórias e apren-
der com cada um dos artesãos, 
podendo ainda “meter a mão 
na massa”, testando variadas 
técnicas. Em alguns dos casos 
poderão levar para casa a peça 
criada por si próprio.

Do evento faz parte ainda 
um programa musical com o 
Rancho Folclórico e Etnográfi-
co “As Ceifeiras da Fanadia”, 
que levará danças e músicas 
populares e tocadores de gai-
tas de foles, e uma fadista da 
cidade.

Haverá também sopa da pe-
dra e canja de galinha, bifanas, 
chouriço assado, pão caseiro, 
doces, café d’avó e bebidas.

“Artesanato na Praça”
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A produção desta música, 
disponível no Spotify e noutras 
plataformas musicais, foi pos-
sível depois de uma série de 
workshops em que a cantora 
participou no “Creative Studio No 
Filters”, em Lisboa.

Uma dessas formações foi 
com o cantor João Só, proprietá-
rio do “Estúdio Zeco”, onde aca-
bou gravar a sua primeira música 
original.

A letra da música e melodia é 
da sua autoria, e os acordes são 
de João Eiró, com produção de 
João Só.

“Decidi que os ‘Risinhos de 
Vergonha’ fossem o primeiro 
single a ser produzido, porque 
queria que fossem uma carta de 
apresentação”, contou ao JOR-
NAL DAS CALDAS.

A canção, uma mistura de pop 
com jazz, é inspirada no filme de 
animação “Divertida-mente”, da 
Disney, onde as emoções são as 
protagonistas.

“Quis explorar e concentrar 
numa canção os espectros dos 
meus traços (no filme as emo-
ções são as protagonistas). De-
pois, queria que a melodia casas-
se com as palavras e foi o que 
consegui”, adiantou a cantora.

A canção já tem vi-
deoclipe (youtube.com/
watch?v=Kx5wwlAqa-8), da au-
toria da designer Ruby. 

Carolina Fidalgo nasceu no 
Luso porque os pais trabalhavam 

na altura trabalhavam no Palace 
do Buçaco, mas toda a sua famí-
lia é da região e o seu percurso 
escolar, do infantário ao ensino 
secundário, foi feito nas Caldas 
da Rainha.

Há 10 anos terminou a sua 
licenciatura em Gestão na Uni-
versidade Nova, em Lisboa, e 
depois de terminar o mestrado e 
uma pós-graduação no mesmo 
estabelecimento de ensino, ru-
mou ao Luxemburgo para traba-
lhar numa consultora.

“Escolhi este caminho na al-
tura porque não acreditava que 
música pudesse ser uma opção”, 
explicou.

No entanto, a música, que 
sempre fez parte da sua vida, 
tem vindo a ganhar cada vez 
mais protagonismo nos seus pla-
nos.

“Lembro-me de ser pequena 
e de andar no ‘Lugar da Música’, 
que viria a ser o Conservatório 
das Caldas”, recorda.

Recorda-se também de fre-
quentar no infantário umas ses-
sões de música, com a profes-
sora Maria João Veloso, “onde 
construíamos os próprios instru-
mentos, com feijões e embala-
gens de iogurte ou com copos”.

A partir dos seis anos come-
çou com aulas de piano no Con-
servatório, tendo terminado no 5º 
grau. “Experimentei um ou dois 
anos de piano jazz e depois vi 
que gostava mais de cantar. Tive 

“Risinhos de Vergonha” é o título do primeiro 
“single” lançado por Carolina, nome artístico de 
uma jovem caldense que, apesar da sua forma-
ção em gestão, pretende vir a seguir exclusiva-
mente a carreira musical.

mais um ano de técnica vocal e 
quando tirei a licenciatura estive 
um ano no Hot Clube”, contou.

Ainda teve aulas de canto jazz 
com a professora Cláudia Fran-
co, mas “achava que não conse-
guia ou que não seria bem aceite 
enveredar por este caminho e 
tinha imenso medo de começar 
um percurso musical mais profis-
sional”.

Esteve dois anos na academia 
“Vocal Emotion” onde “o conceito 
de limites vocais e de performan-
ce foi mais desconstruído e obti-
ve bagagem mais técnica”.

Participou em dois concertos 
no Casino Estoril, um de músicas 
dos anos 80 e outro de tributo 
aos Trovante, onde Luís Repre-
sas também esteve presente.

“Tive também a oportunidade 
de fazer dois concertos grava-
dos no Atlantic Blues em Oeiras, 
com eles coloquei no Spotify 
uma primeira canção, um cover 
da música ‘City of Stars’, tocada 
pelo professor Manuel Rebelo”, 
referiu.

A partir desta primeira experi-
ência, conseguiu bons feedbacks 
e construiu uma base de segui-
dores naquela plataforma.

Entretanto, participou num 
workshop intitulado “Mix With 

Pedro Antunes

Carolina lançou música 
“Risinhos de Vergonha”

Carolina Fidalgo 

Imagem do videoclipe de “Risinhos de Vergonha”

The Masters”, com o produtor 
Jeff Bhasker, em Avignon (Fran-
ça).

“Vieram pessoas do mundo 
inteiro e muitas já com provas 
dadas. Todas acreditaram no 
meu projeto, o que é ótimo”, 
adiantou.

Ao longo destes anos tem vin-
do a realizar concertos e no ano 
passado criou o “Carolina Jason 

Jazz Duo”, tendo atuado em vá-
rios locais do Luxemburgo.

Quanto ao futuro “está a ser 
preparado”, garante, tendo como 
foco principal a gravação de um 
álbum de covers, com uma ou 
duas músicas originais.

Pretende também continuar a 
investir na sua formação musical 
e a realizar concertos.

A Sala Estúdio do Teatro da 
Rainha, na Praça da Universida-
de, nas Caldas da Rainha, rece-
be no dia 13 de abril, às 21h30, 
a peça “Por Detrás da Oliveira”, 
pela Cabe Cave - Associação 
Cultural. 

“Dois atores, que são também 
um homem e uma mulher a viver 
o presente e os seus conflitos, 
dispõem-se a levar o público até 
uma oliveira, dando a conhecer 
os frutos de uma herança so-
ciocultural cujos valores ainda 
hoje ensombram a intimidade e 
a identidade dos afectos que os 
une e separa”, pode ler-se na si-
nopse na peça.

No dia 16, pelas 21h30, no 
mesmo local, tem lugar o “Diga33 
— Poesia No Teatro”, com apre-
sentação da antologia “Direito de 
Resposta”, com João Pedro Azul 
e Ricardo Marques.

“Direito de Resposta” (Flan de 
Tal, 2024), antologia organizada 
pelo poeta e tradutor Ricardo 
Marques, reúne 25 poetas nas-
cidos depois da revolução dos 
cravos em diálogo com 25 poe-
tas cujas obras se fixaram antes 
da revolução. 

No dia 27 de abril, pelas 
15h00, é a vez do colóquio “O 
Teatro Pós-Abril: Em Directo do 
PREC”, com Fernando Mora 
Ramos, José Carlos Faria, José 
Peixoto e Luís Varela.

Serão partilhadas experiên-
cias e ideias sobre o significado 
do 25 de Abril para a atividade 
artística, a importância da des-
centralização e o caminho que 
falta percorrer para efetivar os 
ideais de Abril. No final, have-
rá leitura encenada de “Reality 
Show”, de Alberto Pimenta, tex-
to que percorre a dialética sub-

Peça “Por Detrás da Oliveira”

Teatro e conversas

jacente aos regimes totalitários, 
em que a violência é indispensá-
vel à sobrevivência da estrutura 
de poder. 

Abril será também mês de di-
gressão para o Teatro da Rainha. 

No dia 10, às 21h30, estará no 
Teatro das Beiras, Covilhã, com 
a peça “Às Duas Horas da Ma-
nhã”, de Falk Richter. No dia 26, 
também às 21h30, estará no Te-
atro-Cine de Torres Vedras, com 

“Antigonick”, peça da canadiana 
Anne Carson com tradução e 
dramaturgia de Isabel Lopes e 
encenação de Fernando Mora 
Ramos. 
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Vai ser inaugurada no pró-
ximo sábado, às 16h00, no 
museu Leopoldo de Almeida 
(Centro de Artes das Caldas da 
Rainha), a exposição de pintura 
“Mundo de Aventuras”, de João 
Fonte Santa, com curadoria de 
José Alberto Ferreira.

Nesta mostra, o artista plás-
tico pretende reinterpretar ima-
gens e narrativas que ditaram a 
identidade portuguesa.

A exposição está dividida em 

três núcleos. O primeiro aborda 
o tema “o Berço da Nação e A 
Portuguesa”, enquanto o se-
gundo baseia-se em imagens 
publicadas no relato dos explo-
radores portugueses Hermene-
gildo Capelo e Roberto Ivens, 
no livro “De Angola à Contra-
costa”.

O terceiro núcleo é centrado 
na fauna africana, “com telas 
de cores fortes e traço preciso, 
como um paraíso selvagem do-

mesticado pelas armas e caça 
dos exploradores humanos”.

João Fonte Santa é natural 
de Évora, mas vive e trabalha 
em Lisboa, tendo já participado 
em diversas exposições cole-
tivas e individuais nas Caldas 
da Rainha, nomeadamente no 
Centro de Artes e na Casa Ber-
nardo.

A exposição permanece até 
3 de junho.

Cristina começou a estudar 
cerâmica na Escola Secundária 
Bordalo Pinheiro e trabalhou na 
ArgilÓbidos e na Azulejos Fonte 
Pinheiro, atividade que mantém 
por encomenda. Experimentou 
diversas técnicas de pintura e 
quando começou as aguarelas 
nunca mais parou. 

A artista participou em exposi-
ções e eventos nacionais e inter-
nacionais e fez formações com 
artistas do ramo, que “é uma boa 
maneira de aprender técnicas” e 
tentar apanhar os truques. O se-
gredo da Cristina é pintar sempre 
e cada vez mais de modo a inte-
riorizar o que é a pintura e como 
se pode melhorar, uma vez que 
“cada um tem uma forma indivi-
dual de pintar, o seu toque e a 
sua maneira”.

A colaboração com a Art 4 Fa-
mily surgiu de forma muito natu-

ral: “Contactaram-me há 15 dias e 
pensámos em expor umas obras 
e fazer um workshop. Quem ficar 
interessado depois pode continu-
ar e aprender mais”.  

João Paulo Cunha, o fundador 
da Art 4 Family, contou que após 
ver a página de Facebook de 
Cristina sentiu que era a pessoa 
certa para dinamizar esta ativida-
de. Revelou ainda que já tinham 
pensado em fazer um workshop 
de aguarelas desde a inaugura-
ção, em junho de 2023, mas que 
por motivos vários só foi possível 
concretizar agora.

O melhor conselho que Cris-
tina pode dar para quem quer 
aprender a pintar é “desenhar 
muito”. “Sem desenhar é im-
possível pintar e as pessoas es-
quecem-se muitas vezes disso”, 
vincou. Acredita também que ter 
formações e fazer workshops po-

dem ser dois passos importantes 
a dar para começar nesta área.

O workshop de aguarelas da 
Art4 Family não requeria nenhu-
ma experiência prévia tendo sido 
apenas necessário “vontade de 
aprender e descobrir mais sobre 
as aguarelas”.

João Paulo Cunha ofereceu “o 
material e as inscrições” e a Cris-
tina Antunes ofereceu “o tempo e 
disponibilidade”.

A divulgação dos workshops 
e projetos tem sido online atra-
vés das redes sociais e “a pala-
vra puxa a palavra”. É possível 
encontrar mais informações na 
página de Facebook da Art 4 Fa-
mily.

GODET- Workshop em agua-
rela teve a duração de duas ho-
ras. 

GODET – Workshop em Aguarela 
na Art 4 Family
A Galeria Art 4 Family, nas Caldas da Rainha, acolheu no passado dia 6 o 
GODET - Workshop em Aguarela, com 16 participantes que se envolveram 
no processo de descoberta da aguarela sob a orientação de Cristina Ma-
teus.

Jéni Lage | Clara Bernardino

Cristina Mateus e João Paulo Cunha

“Mundo de Aventuras” 
no Centro de Artes

A exposição esteve no Museo Extremeño e Iberoamericano de Arte Contemporáneo (Badajoz)

Narrativas fotográficas 
na aldeia de São Gregório

Vai ser exibido na noite des-
ta quarta-feira, 10 de abril, às 
21h30, no Centro Cultural e de 
Congressos das Caldas da Rai-
nha, o documentário “Clandes-
tina”, da autoria de Maria Mire, 
professora da ESAD.CR.

Inserido no mini-ciclo de ci-
nema dedicado aos 50 anos do 
25 de Abril, em parceria com a 
ESAD.CR, o documentário tem 
como protagonista Margarida 
Tengarrinha, resistente anti-fas-

cista.
Convidada a entrar na clan-

destinidade em Portugal, na 
segunda metade do século XX, 
Margarida Tengarrinha desem-
penhou um importante papel na 
resistência antifascista, tornan-
do-se falsificadora por militância 
política. É essa fase da sua vida 
que é abordada nesta obra.

O documentário será exibido 
no pequeno auditório do CCC e 
a entrada é gratuita.

CCC apresenta documentário 
de docente da ESAD.CR

Pedro Antunes

São Gregório recebe, até 12 
de abril, os alunos do mestrado 
em Artes do Som e da Imagem 
da ESAD.CR, no âmbito uma 
residência artística dedicada à 
fotografia com Pauliana Valente 
Pimentel.

Com o tema “Narrativas foto-
gráficas na Aldeia de São Gregó-
rio”, a iniciativa, que teve início a 
8 de abril, realiza-se em parceria 
com a associação Osso, cujas 
instalações são nesta localidade 
e que irão albergar os participan-
tes.

Após uma visita à aldeia, com 
um “guia” local os alunos serão 

conduzidos a criar um novo cor-
po de trabalho, que fará uso da 
linguagem fotográfica para com-
por uma narrativa coerente e 
apelativa.

Pauliana Valente Pimentel 
como artista visual faz exposi-
ções regulares desde 1999 e é 
professora de fotografia autoral.

A fotógrafa pertenceu ao co-
lectivo Kameraphoto desde 2006, 
até à sua extinção em 2014. Re-
aliza também filmes e em 2015 
recebeu o prémio de Artes Visu-
ais pela Sociedade Portuguesa 
de Autores. 

Pedro Antunes
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Primeiro espaço museológico 
construído para esta finalidade 
em Portugal, o Museu José Ma-
lhoa celebrará a 28 de abril o seu 
90º aniversário. Na mesma data 
do nascimento do pintor calden-
se que dá nome à instituição, o 
Museu José Malhoa comemo-
rará o seu aniversário com ini-
ciativas que se estenderão para 
além deste dia e que se iniciam 
já no próximo fim de semana, 
com conferências e uma visita 
especial.

A primeira das atividades de 
celebração envolve o artista 
Delfim Maya, e levará ao Museu 
José Malhoa duas conferências 
e o lançamento de um livro, à 
volta do artista. As conferências, 
realizadas em parceria com a 
Liga dos Amigos do Museu José 
Malhoa, decorrerão a 13 de abril, 
a partir das 16h00, e possuem 
acesso gratuito. Delfim Maya, 
presente na coleção do Museu 
José Malhoa através de obras 
que abarcam a sua produção 
escultórica e de desenho, foi um 
pioneiro na técnica escultórica 
que utiliza a folha de metal recor-
tada. Na exposição de longa du-
ração do Museu José Malhoa é 
possível ver obras do artista com 

o uso desta técnica.
A primeira das conferências 

será realizada pela investigado-
ra e neta de Delfim Maya, Maria 
Maya, autora do livro que será 
lançado na ocasião, o qual intitu-
la a sua conferência: “O Moder-
nismo de Delfim Maya”. O livro, 
editado pela Liga dos Amigos 
do Museu José Malhoa, traz ao 
público os desenvolvimentos da 
investigação alcançados pela 
doutora Maria Maya à volta de 
Delfim Maya. Lançado em 2023 
e baseado nas investigações da 
autora em sua tese de mestrado, 
“O Modernismo de Delfim Maya” 
terá, pela primeira vez, um lan-
çamento nas Caldas da Rainha, 
ocasião em que o público poderá 
adquirir a obra.

Também integrando a pro-
gramação desta tarde, Samuel 
Rama apresentará a conferên-
cia “Esculturas entre a massa e 
a graça”. Licenciado em Artes 
Plásticas, na Escola Superior de 
Artes e Design das Caldas da 
Rainha (Politécnico de Leiria), 
onde é docente desde 2003, 
Samuel Rama é doutorado em 
Artes Visuais e Intermédia pela 
Universidade Politécnica de Va-
lência. Para além do seu percur-

so académico, é artista e realizou 
diversas exposições individuais e 
coletivas em países como Portu-
gal, Espanha, França, Inglaterra, 
Itália e Brasil.

Toda a programação é gratuita 
e, além de abrir as celebrações 
do 90º aniversário do Museu 
José Malhoa, também se insere 
nas atividades de fecho da ex-
posição “Experimental: Entre o 
Real e o Imaginário nas Reser-
vas do Museu José Malhoa”. Pa-
tente ao público desde a reaber-
tura do Museu José Malhoa, em 
dezembro de 2023, a exposição 
reúne trabalhos ligados às expe-
riências entre a forma e a abstra-
ção – inclusivamente, contando 
com uma obra de Delfim Maya, 
a “Varina”. 

A exposição “Experimental” 
encerrará no próximo domingo, 
com uma edição especial da “Vi-
sita Panorâmica”, às 16h00. As 
“Visitas Panorâmicas” têm sido 
realizadas gratuitamente aos do-
mingos, ocasião em que a equipa 
do Museu José Malhoa recebe os 
visitantes com um percurso bre-
ve sobre a coleção. Desta vez, a 
“Visita Panorâmica” versará so-
bre a exposição “Experimental”, 
como forma de marcar a finaliza-

Museu José Malhoa inicia as celebrações 
à volta do seu 90º aniversário
As comemorações arrancam com conferências, visitas e a exibição de um 
filme, além de concertos e festejos.

Obra “Varina”, de Delfim Maya, que integra a exposição 
“Experimental”

ção da exposição.
Para Nicole Costa, diretora do 

Museu José Malhoa, do Museu 
da Cerâmica e do Museu Dr. Jo-
aquim Manso, “comemorar os 90 
anos de uma instituição é uma 
grande honra, pessoalmente, ao 
mesmo tempo em que é, tam-
bém, mais uma ocasião para va-
lorizar e ampliar o envolvimento 
do Museu José Malhoa à cidade 
que o acolhe. Por isso, entende-
mos que as celebrações devem 
contemplar diversos momentos, 
das conferências à música, pas-
sando pelo cinema, novas expo-
sições e pelas visitas”. 

“Esperamos, assim, valorizar 
a trajetória da instituição e reno-
var aquela que tem sido a nossa 

motivação diária: fazer com que 
o Museu e seus artistas sejam 
amplamente conhecidos pela po-
pulação, daqui e de todas as par-
tes, para que percebam este es-
paço também como a sua casa”, 
manifestou.

A programação estender-se-á 
com outras tantas atividades, 
as quais incluem exibição do 
documentário “Novíssimas Car-
tas Portuguesas” (20 de abril), 
concerto de celebração dos 50 
anos do 25 de abril (25 de abril), 
e abertura de novas exposições, 
com grande fecho musical a 28 
de abril. Todas as atividades são 
gratuitas e não requerem inscri-
ções.  

Vem 
dançar

o teu talento!
Inscrições: até 02 maio 
1º eliminatória: 12 maio
2º eliminatória: 26 maio
Final: 08 junho

NÃO DISPENSA A CONSULTA DO REGULAMENTO DISPONÍVEL NO SITE DO LA VIE CALDAS DA RAINHA.
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No passado sábado realizou-
se na Expoeste a segunda edi-
ção do mercado “Atrio Criativo”. 
É um evento que pretende reunir 
mensalmente um conjunto de ar-
tesãos, criadores e empresários 
locais com o intuito de divulgar e 
comercializar produtos da região 
Oeste. Esta iniciativa visa dar a 
conhecer projetos de empreen-
dedorismo nas várias áreas, pro-
movendo a economia circular.

Os responsáveis pela orga-

nização do mercado são Bruno 
Marques e Patrícia Silva, pro-
prietários da empresa “Donna Pi 
Granola e Sweets”. O evento tem 
a parceria da Associação Empre-
sarial da Região Oeste (AIRO) 
e de várias entidades e permite 
abrir o átrio da Expoeste aos pro-
dutores locais, artesãos, comer-
ciantes e empresários.

Estiveram em exposição e à 
venda cristais, granolas, bola-
chas, tisanas e infusões, artigos 

para bebés e crianças, deco-
ração, acessórios e bijuteria. O 
mercado teve ainda velas, peças 
de cestaria, pinturas, cutelaria, 
madeiras, cerâmica, entre outros 
produtos artesanais.

As próximas edições do “Átrio 
Criativo” vão decorrer nos dias 11 
de maio, 8 de junho, 13 de julho, 
7 de setembro e 12 de outubro. 

Marlene Sousa 

Segunda edição 
do mercado “Átrio Criativo” 

Esta iniciativa visa dar a conhecer projetos de empreendedorismo

“Abaladiça” é o nome da ex-
posição deste ano dos fi nalis-
tas da ESAD.CR que vai estar 
em vários locais daquela esco-
la caldense de 8 a 12 de maio.

Partindo do regionalismo 
alentejano, “Abaladiça” é a úl-
tima bebida que se toma antes 
de sair de um bar ou de uma 
festa.

A mostra pretende ser “uma 
imersão na longa partilha reali-
zada entre estudantes dos di-
ferentes cursos da escola, nas 
suas experiências e expecta-
tivas individuais e coletivas, 
onde o último gole é metáfora 
de conexão, impermanência e 
transição”, refere a apresenta-
ção.

Organizada pela turma de 2º 

ano da licenciatura em Progra-
mação e Produção Cultural, a 
exposição irá estar pelos “cor-
redores, átrios, salas de aula, 
ateliês, questionando as obras 
e os processos, desconstruin-
do padrões e propondo novas 
questões ao mundo contempo-
râneo”.

Pretende-se desta forma 
assinalar “o culminar de vários 
anos de aprendizagem, auto-
descoberta e os desafi os da 
entrada eminente no mundo 
artístico profi ssional, diferente-
mente expressos em sonhos, 
angústia, medo, vazio, curiosi-
dade, nostalgia, entusiasmo e 
ousadia”. 

Pedro Antunes

Exposição de finalistas 
da ESAD.CR em maio

A exposição vai apresentar o culminar de vários anos de 
aprendizagem (foto ESAD.CR)
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Um marco no mundo da bele-
za, o salão não celebra apenas 
o seu aniversário, mas também 
revela uma nova imagem, onde 
foi feita uma remodelação ao es-
paço. 

As responsáveis pelo Kontras-
tes são Liliana Ferreira, profi ssio-
nal na área dos cabelos, e Elvira 
Eusébio no âmbito da estética. 
Conheceram-se num salão onde 
eram funcionárias inseridas 
numa equipa e depois decidiram 
abrir o seu próprio espaço, que 
foi inaugurado no dia 3 de abril 
de 2014

O Kontrastes rapidamente se 
destacou como um destino de 
referência para crianças, jovens, 
mulheres e homens que procu-
ram cuidados capilares e esté-
ticos de qualidade. O salão tem 
clientes dos concelhos vizinhos e 
também de Lisboa. 

As profi ssionais estão satisfei-
tas com o crescimento que têm 
tido. “Há quatro anos contratá-
mos uma funcionária para nos 

ajudar (Daniela Silva)”, conta-
ram. 

Para celebrar os dez anos fi -
zeram uma remodelação. “Achá-
mos importante tornar o espaço 
mais moderno. A área do salão e 
o gabinete de estética têm uma 
nova imagem”, referiram. 

Alegam o segredo para o su-
cesso é “trabalharmos bem em 
equipa, profi ssionalismo, simpa-
tia e formação”. 

A paixão de Liliana Ferreira 
pelos cabelos começou aos 16 
anos, quando se estreou a tra-
balhar num cabeleireiro a lavar 
cabeças. É profi ssional na área 
há cerca de 20 anos. 

A sua marca de preferência é 
a italiana Alfaparf. “Trabalho com 
a Alfaparf há 18 anos porque é 
uma marca em que confi o e que 
está no top 3 a nível mundial”, 
contou. 

A cabeleireira tem apostado 
ao longo dos anos na formação, 
considerando “fundamental estar 
sempre atualizada”. 

Kontrastes - Cabeleireiro e Estética 
celebra uma década de sucesso
Foi em ambiente de festa que familiares, amigos 
e clientes se juntaram no passado dia 3 para as-
sinalar o 10º aniversário do espaço Kontrastes 
- Cabeleireiro e Estética.
Localizado no coração da cidade, na Rua da Li-
berdade, n.º 34 (rua que desce para o Hospital 
Termal), o salão tornou-se uma referência nas 
Caldas da Rainha. 

Marlene Sousa

“Estou a investir também muito 
na formação em visagismo, onde 
aprendemos a elaborar visuais 
personalizados e a propor looks 
para as mais variadas ocasiões. 
Já tenho três cursos e quero 
aprofundar mais os conhecimen-
tos”, relatou, acrescentando que 
gosta de “pôr as pessoas bonitas 
e levantar-lhes a auto-estima”. 

Tem o curso de tricologia 
também já marcado. Tem ainda 
uma formação para o próximo 
mês de “Master of the colours”, 
porque são “Ofi cina da Cor” Alfa-
parf na região. “A Alfaparf se for 

contactada e precisar de alguém 
especializado em cor nós somos 
a referência a nível regional”, ex-
plicou Liliana Ferreira. 

A profi ssional faz ainda aten-
dimento personalizado para ca-
samentos e ocasiões especiais.  

Elvira Eusébio é esteticista 
há cerca de 35 anos. Os conhe-
cimentos e experiência que ad-
quiriu levaram-na a apostar no 
seu próprio gabinete. Além de 
pedicure e manicure, o espaço 
oferece outros serviços como 
limpezas de pele e depilação. 

Iniciou no dia do aniversário o 

serviço a lazer para a depilação 
e tratamentos de fotorejuvenes-
cimento.  

A esteticista foi tirando cursos 
para ganhar conhecimentos den-
tro do ramo da beleza, também 
considerando que é muito impor-
tante estar atualizada até porque 
“é uma área que está sempre em 
evolução e é importante acom-
panhar”. “As técnicas e produtos 
evoluíram muito”, explicou. 

O espaço está aberto entre 
terça-feira a sexta até às 19h00 
e sábado até à hora de almoço.

Liliana Ferreira e Elvira Eusébio assinalaram os dez anos do salão (foto Bernardo Carvalho)
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Em 2015 lançou-se no Face-
book com o nome In Love, apre-
sentando uma seleção de roupas 
através de fotos que os fornece-
dores lhe enviavam. A página 
permitiu acumular uma carteira 
de clientes.

No Facebook já mostrava o 
tipo de roupa que queria divul-
gar, numa altura em que esta-
vam a aparecer vários negócios 
do mesmo género na plataforma. 
“Inicialmente escolhia a roupa 
consoante o que estava dentro 
da tendência de determinada es-
tação”, relatou.

Graças à forte adesão online 
ao projeto, Filipa Oliveira deci-
diu alargar o tipo de roupas que 
apresentava: “Fui adaptando as 
peças ao gosto das clientes. Co-
mecei numa linha casual, mas 
passei para os vestidos de gala 
quando vi essa necessidade”.

A linha de cerimónia foi um 
dos grandes pedidos das clien-
tes, o que fez com que Filipa 
Oliveira apostasse nos modelos 
de gala para diversas ocasiões. 
Contudo, a proprietária garante 
ter “uma oferta o mais variada 
possível”.

Com a dimensão do projeto 
a crescer, pesquisou mais for-
necedores e percebeu os gos-
tos dos clientes que a seguiam, 
construindo assim a sua carreira 
nesta área. “Comecei esta expe-
riência pelo meu gosto pessoal, 

ao longo do tempo notei que a 
moda era efetivamente o cami-
nho a seguir e fui aprofundando 
o meu conhecimento através de 
formações”, indicou.

“A partir de uma certa altura 
da minha vida começou a fazer 
sentido e decidi arriscar”, subli-
nhou. Teve inicialmente uma loja 
no Centro Comercial D. Carlos, 
no primeiro andar, que inaugu-
rou no dia 1 de junho de 2016, 
onde manteve o negócio por dois 
anos.

A loja na Rua Tenente San-
greman Henriques, nº 93, lo-
calização atual, apareceu para 
arrendar em 2018. “Em termos 
de visibilidade esta loja é muito 
diferente. No Centro Comercial 
tinha mais visibilidade online do 
que presencial e agora tenho 
imenso contacto com o público, 
a loja ganhou outra visibilidade 
graças às montras e exposição 
dos artigos”, explicou.

Paralelamente ao espaço nas 
Caldas da Rainha, a In Love ti-
nha ainda uma segunda loja em 
Rio Maior. “O negócio começou a 
crescer e senti que era uma boa 
altura para expandir, tinha muitas 
clientes de Rio Maior e encontrei 
um espaço interessante lá”, refe-
riu.

Com a pandemia, teve de fe-
char a loja de Rio Maior e confes-
sou que notou a quebra do poder 
de compra da população. “Em 

termos de negócio o fluxo mudou 
muito, nota-se que as pessoas já 
não gastam como antes dessa 
fase”, manifestou.

Embora tenha ajustado o ne-
gócio ao panorama atual, acre-
dita que a In Love vai continuar: 
“Temos altos e baixos e com esta 
conjuntura as pessoas cortaram 
muito os gastos, mas sou uma 
pessoa resiliente. Tem sido um 
desafio muito grande, mas conti-
nuamos aqui e quem sabe no fu-
turo não vá abrir outro espaço”.

A divulgação da loja é feita 
pelo Facebook com a mesma 
página que começou tudo e tam-
bém no Instagram.

Recentemente inscreveu-se 
na Associação Empresarial das 
Caldas da Rainha e Oeste (ACC-
CRO) como sócia e decidiu arris-
car no concurso de montras de 
natal, tendo atingido o segundo 
lugar do mesmo. 

O horário da loja In Love é das 
10h30 às 13h00 e das 14h30 às 
19h00, de segunda a sábado.

In Love

A In Love, loja de roupa feminina nas Caldas da Rainha, é o projeto de 
vida de Filipa Oliveira, que começou com uma página online composta 
por alguns artigos de fornecedores diversos e que, graças à aceitação do 
público, foi expandindo a sua carreira até aos dias de hoje.

1. Filipa Oliveira é a 
proprietária da loja In Love 
nas Caldas da Rainha

2. Estabelecimento na Rua 
Tenente Sangreman 
Henriques, nº 93

3 a 6. Interior da loja

Jéni Lage | Clara Bernardino

5 4

3

6

1

2

Loja de roupa feminina é o projeto 
de vida de Filipa Oliveira
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Presidida pelo primeiro-minis-
tro, a reunião teve os 17 minis-
tros sentados numa longa mesa 
e os respetivos 41 secretários de 
Estado alinhados atrás, servindo 
para discutir o programa do Go-
verno.

Eram 9h30 quando os dois 
autocarros da Rodoviária do 
Oeste trouxeram quase todos os 
ministros e secretários de Esta-
do e também o próprio Primeiro-
Ministro à porta da vila.  

Na chegada os novos gover-
nantes foram recebidos por agri-
cultores da região Oeste e tam-
bém de Trás-os-Montes, que não 
estavam ali para protestar, mas 
para chamar a atenção para os 
problemas que afetam o setor, 
distribuindo fruta aos membros 
do Governo. Trouxeram maçã e 
pera rocha do Oeste, fruta muito 
valorizada pelos consumidores, 
mas que “os agricultores não 
conseguem vender a preço que 
compense, devido ao custo ele-
vado da produção”. Seguravam 
ainda uma tarja que tinha escrito 
“Movimento cívico de agriculto-
res”. 

Luís Montenegro, o ministro 
da Agricultura e Pescas, José 
Manuel Fernandes, e o secre-
tário de Estado da Agricultura, 
João Moura, foram falar com os 
agricultores. A conversa foi bre-
ve e os governantes prometeram 
marcar uma audiência com os 
representantes do movimento. 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Ana Rita Bivar, 
agricultora de Trás-os-Montes, 
explicou que estão preocupa-
dos com as políticas restritivas 
da “Agenda de Inovação para a 
Agricultura 2030, que implica a 
adoção de medidas sustentáveis 
de produção e práticas agríco-
las mais resistentes, adaptadas 
às alterações climáticas, que in-
cluem, por exemplo, o controlo 
do consumo de água, que é exa-
gerado”. 

Revelou que estão a preparar 
um caderno reivindicativo que 
irá ser entregue “brevemente na 
audiência que foi prometida pela 
equipa do novo ministro da pas-
ta”. 

Foi a pé pela Rua Direita que 
o Governo chegou até ao Salão 
Nobre dos Paços do Concelho. 
O Primeiro-Ministro foi acompa-
nhado pelo presidente da Câma-
ra de Óbidos, o também social-
democrata Filipe Daniel, como 
anfitrião da sessão.  

Antes da reunião os gover-
nantes tiveram direito a um be-
berete preparado pelo restauran-
te Paraíso do Coto, das Caldas 
da Rainha.  

Foi um Conselho de Ministros 
informal, onde no final não hou-
ve declarações aos jornalistas e 
também não estava previsto que 
qualquer membro do governo 
prestasse declarações sobre o 
que tiveram a discutir na reunião. 
No entanto, foi possível saber 
que em cima da mesa esteve o 
programa do Governo que Luís 
Montenegro vai levar à Assem-
bleia da República nesta quarta-
feira, dia 10 de abril, para ser 
discutido depois nos dois dias 
seguintes e esse foi o tema prin-
cipal do encontro. 

A reunião atrasou, uma vez 
que estava prevista a primei-
ra foto de grupo ser às 12h00 
na Praça de Santa Maria, mas 
só aconteceu já passava das 
13h30. 

Esta é já a segunda vez que 
Óbidos recebe um Conselho de 
Ministros. A primeira foi em janei-
ro de 2004, com o então primeiro-
Ministro Durão Barroso. Também 
na altura reuniu em Óbidos numa 
lógica de descentralização, des-
ta vez “numa visão de coesão 
territorial e de sinal de unidade 
de todo o Governo”. 

No final, sem almoçar em Óbi-
dos, os governantes voltaram 
para o autocarro em direção a 
Lisboa e o Primeiro-Ministro re-
gressou na sua viatura oficial.    

Autarca de Óbidos 
defendeu hospital 

entre Caldas e Óbidos

Depois de levar Luís Montene-
gro ao seu veículo, o presidente 
da Câmara de Óbidos falou com 
a imprensa local, revelando que 
aproveitou a ocasião para “reivin-
dicar a atenção do novo Governo 
para um conjunto de necessida-
des sentidas no concelho, mas 
também na região, designada-
mente nas áreas da saúde, com 
destaque para a falta de médicos 
e para a necessidade de constru-
ção do futuro Hospital do Oeste, 
a agricultura, o turismo e a admi-
nistração pública”.

No que concerne ao novo 
Hospital do Oeste não deixou de 
falar da oportunidade de “atração 
de jovens profissionais e que eles 
fiquem no nosso país”. “Falei na-

Primeiro Conselho de Ministros 
realizou-se em Óbidos
Óbidos foi o local escolhido para acolher o pri-
meiro Conselho de Ministros informal do XXIV 
Governo Constitucional. A reunião decorreu no 
passado sábado, no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal de Óbidos, com a participação de todos 
os membros do novo Governo de Luís Montene-
gro.

quilo que tenho defendido, que é 
uma academia para médicos e 
enfermeiros que se possam tam-
bém formar nesta mesma insta-
lação”, contou.  

O autarca, que fez como anfi-
trião a abertura do Conselho de 
Ministros, referiu que abusou do 
tempo que lhe estava destinado 
e que falou ainda “da localização 
da nova unidade, onde continu-
amos a acreditar que o melhor 
lugar para o equipamento é en-
tre Óbidos e Caldas da Rainha”, 
adiantou, revelando que não re-
cebeu qualquer resposta. Garan-
tiu que vai convidar a ministra da 
Saúde para visitar o terreno na 
confluência de Óbidos e Cal-
das da Rainha 

Para o autarca “este é um 
momento crítico na nossa traje-
tória política, onde as decisões 
que tomamos moldarão o desti-
no dos nossos cidadãos e é vital 
que estejamos conectados com 
as realidades locais, entendendo 
as necessidades e aspirações 
das diversas comunidades que 
compõem o nosso território”, 

acrescentou. 
Quanto ao facto do primei-

ro encontro ter decorrido em 
Óbidos, Filipe Daniel disse que 
foi “uma exigência do Primeiro-
Ministro”. Além da centralidade, 
Luís Montenegro quis reconhe-
cer toda a “perspetiva cultural e 
dinâmica própria da localidade”. 

O Conselho de Ministros in-
formal fica, simbolicamente, 
perpetuado através de uma pla-
ca, colocada no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Óbidos, e 
descerrada pelo chefe de Gover-
no e pelo presidente da autarquia 
obidense.

Aos governantes juntaram-se 
os deputados eleitos pelo dis-
trito de Leiria, como o obidense 
Telmo Faria e o caldense Hugo 
Oliveira. 

Telmo Faria disse à imprensa 
que o primeiro-ministro achou 
“Óbidos o local ideal para fazer 
uma primeira junção de todos 
membros do Governo para se 
conhecerem e darem o arran-
que ao trabalho”. “Óbidos é um 
símbolo do nosso património e é 

uma referência em termos de po-
líticas locais e imagino que isso 
explique a lembrança do Primei-
ro-Ministro”, relatou.  

O deputado na Assembleia da 
República recordou que viveu a 
experiência do primeiro Conselho 
de Ministros em Óbidos, há vinte 
anos, e que “tinha mentalmente 
como era o formato da sala para 
caberem 59 pessoas”. 

Quanto a ser convidado para 
fazer parte do Governo, Telmo 
Faria revelou que houve uma 
consideração de quererem “per-
ceber a minha disponibilidade”, 
confessando que não preparou a 
“vida empresarial e pessoal para 
assumir funções em exclusivida-
de”. “Não quer dizer que daqui a 
dois anos não esteja disponível”, 
considerou.  

Destacou a área de turismo, 
onde o Governo foi buscar Pedro 
Machado como novo Secretário 
de Estado do Turismo, uma pes-
soa “com muita experiência no 
setor, que vai olhar com carinho 
para o distrito de Leiria e para o 
país”. 

Marlene Sousa 

Luís Montenegro a conversar com os agricultores

1ª foto de família do novo Governo tirada na Praça de Santa Maria, em Óbidos

1º Conselho de Ministros informal do Governo liderado por Luís Montenegro (foto Catarina Marcelino) 
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Uma sessão de esclarecimen-
to aberta às empresas do Parque 
Tecnológico de Óbidos e da 
área de localização empresarial 
das Gaeiras sobre o Programa 
Coaching 4.0 vai ter lugar no dia 
11 de abril, às 18h30, no Espaço 
Ó das Gaeiras.

No âmbito do Plano de Re-

cuperação e Resiliência (PRR), 
o Programa Coaching 4.0 faz 
apoio a Modelos de Negócio 
para a Transição Digital, ofer-
ecendo serviços de coaching e 
consultoria especializada para 
ajudar as empresas a identifi -
car oportunidades de negócio 
na era digital e a desenvolver 

modelos de negócio inovadores 
que sejam adaptados às novas 
tecnologias. O objetivo é ajudar 
as empresas a melhorar a sua 
competitividade, aumentar a sua 
efi ciência e reduzir custos, bem 
como a aproveitar as oportuni-
dades oferecidas pela transfor-
mação digital.

Sessão de esclarecimento 
às empresas

Durante o festival, “propomos 
que se pense com criatividade o 
mundo a que pertencemos”, re-
vela José Luís Peixoto, um dos 
autores de maior destaque da 
literatura portuguesa contempo-
rânea.

“Para alcançar esse propósi-
to, o festival estará presente nas 
livrarias da vila, na biblioteca, no 
museu, nas escolas, no auditório 
municipal, na própria Rua Di-
reita, na Praça da Criatividade, 
no Convento de São Miguel de 
Gaeiras. Há uma enorme viagem 
por fazer”, refere.

Ao longo dos quatro dias de 
Latitudes, vai poder contar-se 
com o lançamento de livros, ofi -
cinas e experiências literárias 
para os mais novos, workshops, 
jantares temáticos literários, mú-
sica, e conversas sem tempo, 
aos fi nais de dia.

Este ano, a organização re-
nova um conjunto de atividades 
direcionadas para o público es-
colar, e traz também de volta a 
proposta “Viagem pela Minha 
Terra”, uma iniciativa estruturada 
em parceria com as Juntas de 
Freguesia do concelho de Óbi-
dos.

A viagem terá como ponto de 
partida a vila de Óbidos, e per-
correrá vários lugares do con-
celho, com paragens de 15 a 20 
minutos, em cada um deles. Os 
viajantes terão a oportunidade 
de observar o território paisagís-
tico e natural de Óbidos, conhe-
cer tradições e costumes locais, 
experimentar uma prática tradi-
cional, degustar produtos locais, 
e ouvir testemunhos de outrora.

De entre os pontos altos da 
programação deste festival, des-
taque para a exposição “Retra-
tos Contados de Alice Vieira em 
Óbidos - 45 anos de obra literá-
ria - Curadoria: Nélson Mateus”, 
com a presença da escritora, dia 
11 de abril, pelas 15h00, no Mu-
seu Abílio de Mattos e Silva. Esta 
exposição marca, de resto, o ar-
ranque das celebrações dos 45 
anos de obra literária da autora.

Destaque ainda para a assina-
tura, dia 11 de abril, pelas 16h00, 
na Casa José Saramago, do pro-
tocolo do Plano Local de Leitura 
entre o município de Óbidos e o 
Plano Nacional de Leitura 2027, 
iniciativa destinada a implemen-
tar e desenvolver políticas de lei-
tura pública na área da formação 

Escrita e viagens, conversas, exposições, con-
certos. São dezenas as atividades que compõem 
o programa de mais uma edição do Latitudes - 
Literatura e Viajantes, que este ano regressa a 
Óbidos com a curadoria de José Luís Peixoto, de 
11 a 14 de abril.

Festival Latitudes com curadoria 
de José Luís Peixoto

de leitores. Marcarão presença a 
comissária do Plano Nacional de 
Leitura, Regina Duarte, e o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Óbidos, Filipe Daniel.

Sendo 2024 o ano do quinto 
centenário do nascimento de Ca-
mões, o programa do Latitudes 
assinala a data com a mesa “500 
anos de Camões… Porquê?”, 
dia 14 de abril, pelas 15h00, na 
Casa José Saramago.

O Latitudes é um evento dedi-
cado à literatura e viajantes, que 
se assume como um ponto de 
encontro entre nomes sonantes 
da literatura de viagens. Viagens 
escritas, faladas, ilustradas, por 
livrarias, por terra, céu e mar até 
à mesa, são algumas das pro-

postas apresentadas, de 11 a 14 
de abril.

É um evento “que tem vindo a 
crescer, de ano para ano, forta-
lecendo cada vez mais laços de 
identidade e território, numa es-
tratégia de promoção e divulga-
ção dos locais, do seu patrimó-
nio material e imaterial”, afi rma 
Margarida Reis, vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal de 
Óbidos.

O Latitudes “vem no segui-
mento de um projeto do municí-
pio, mais global, de se fazer, ao 
longo do ano, uma série de en-
contros de escritores e de artis-
tas, consolidando-se numa pro-
gramação literária contínua, de 
envolvência com a comunidade 

local e visitantes. Neste sentido, 
pretende-se afi rmar cada vez 
mais o evento com um programa 
de excelência, tornando-se fun-
damental reforçar a aliança com 
a comunidade e com profi ssio-
nais de reconhecimento e mérito 
desta especialidade literária”.

 A literatura de viagens pro-
cura, acima de tudo, transmitir 
as sensações, experiências e 
refl exões de um viajante durante 
o seu percurso. Neste capítulo, 
é dado especial ênfase à ilustra-
ção, contado o programa com o 
especial envolvimento dos Urban 
Sketchers Portugal, que viajam e 
desenham o que observam.

A primeira edição decorreu 
em 2017.

O Latitudes é um evento em Óbidos dedicado à literatura e viajantes

Pu
b.

Olho Marinho vai receber, nos 
dias 13 e 14 de abril, o Festival 
do Cozido à Portuguesa, no sa-
lão Paroquial. Serão dois dias 
de festa com este prato típico 
nacional e muita animação, pro-
dutos regionais, gastronomia, 
quermesse e outras surpresas 
preparadas pela Comissão de 

Festas 2024.
No sábado e no domingo o 

almoço será servido a partir das 
12h30. Só no sábado é que ha-
verá serviço de jantar às 19h30. 
Durante o Festival, à tarde, ha-
verá venda de pão com chouriço, 
bacalhau e torresmos.

A organização também ofere-

ce serviço de takeaway entre as 
12h00 e as 12h30 e das 19h00 
às 19h30. Para reservas, contac-
tar o telemóvel 913 133 094.

A música estará a cargo das 
Concertinas D’Óbidos no dia 13 
e do Rancho Folclórico Popula-
res do Olho Marinho no dia 14, 
ambos a partir das 16 horas.

Festival do Cozido à Portuguesa 
no Olho Marinho
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A Câmara de Peniche aprovou 
o licenciamento do investimento 
de 5,6 milhões de euros da em-
presa portuguesa Hyperion Re-
newables para a instalação de 
uma central fotovoltaica na Atou-
guia da Baleia.

De acordo com a agência 
Lusa, a central terá oito Unida-
des de Pequena Produção com 
uma potência de 8000 quilowatt 
com recurso a energia solar.

Os quase 18 mil módulos fo-
tovoltaicos da central vão produ-
zir 16 gigawatts/hora por ano, o 
equivalente ao consumo de qua-
se oito mil habitações, evitando 
a emissão de mais de nove mil 
toneladas de dióxido de carbono 

para a atmosfera em compara-
ção com a mesma quantidade de 
eletricidade produzida a partir do 
gás natural ou do carvão.

O prazo de execução da ins-
talação da central é de um ano, a 
contar do início das obras.

O projeto insere-se em área 
de Reserva Ecológica Nacional, 
mas a sua implantação é consi-
derada compatível com os objeti-
vos de proteção ecológica e am-
biental e de prevenção e redução 
de riscos naturais.

A Agência Portuguesa do 
Ambiente, a Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Re-
gional de Lisboa e Vale do Tejo 
e a empresa Infraestruturas de 

Portugal também deram parecer 
favorável.

A aprovação por parte do mu-
nicípio de Peniche está condicio-
nada à entrega de projeto das 
infraestruturas de acesso à pro-
priedade e a execução das mes-
mas a cargo do requerente.

A empresa comprometeu-se 
a beneficiar um troço da antiga 
Estrada Nacional 114 e a incluir 
uma ciclovia para melhorar e fa-
cilitar a circulação.

A Hyperion Renewables, fun-
dada em 2006, desenvolve par-
ques solares de grande escala 
em Portugal e Espanha.

Pedro Antunes

Esta será a primeira central fotovoltaica do concelho de Peniche

Licenciada 
central fotovoltaica 
para Atouguia da Baleia

Os responsáveis da disciplina 
de Educação Moral e Religiosa 
Católica da Escola Secundária 
de Peniche promoveram uma 
peregrinação a pé ao Santuário 
de Fátima entre 3 e 6 de abril.

A peregrinação, que se reali-

za desde 1985, teve como tema 
“Rezar com os pés (rumo à paz)”, 
tendo contado com a participa-
ção de 85 jovens, alunos, anti-
gos alunos e professores desta 
disciplina.

Os dois primeiros dias foram 

destinados à caminhada e os 
últimos dois, já na Cova da Iria, 
foram “tempo de descanso e de 
maior aprofundamento da Men-
sagem de Fátima”, refere a orga-
nização.

Peregrinação a Fátima da escola 
secundária de Peniche

Participaram 85 jovens, alunos, antigos alunos e professores

Pedro Antunes Pu
b.

O Município de Peniche, em 
parceria com a Escola Secun-
dária de Peniche, promove a 
exposição “Traços de Liberda-
de”, no âmbito das comemora-
ções dos 50 anos da Revolu-
ção do 25 de abril de 1974. 

A inauguração terá lugar no 
dia 11 de abril, pelas 16h30, no 
Clube Recreativo Penichense.  

“Traços de Liberdade” mos-
tra os trabalhos dos alunos do 
3º Comunicação – Marketing, 

Relações Públicas e Publi-
cidade (CMRPP) e de Artes 
Visuais, do 10º ao 12º ano da 
Escola Secundária de Peniche 
e combina-os em cinco exposi-
ções diferentes, mas comple-
mentares entre si, nomeada-
mente, “Liberdade”, “A Palavra 
é Poder”, “Gestos de Liberda-
de”, “Cartas de minha mãe” e 
“Liberdade a preto e branco”.

A entrada é livre e estará pa-
tente até ao dia 20 de abril.

Exposição dos trabalhos 
de alunos da Escola 
Secundária de Peniche
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Pu
b.

Do programa constam duas 
tertúlias: a primeira, no dia 24 de 
abril, pelas 21h00, no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, su-
bordinada à temática “Mulheres 
e o 25 de abril”, que irá explorar 
o papel crucial das mulheres na 
luta pela liberdade, tendo como 
oradoras convidadas Isabel do 
Carmo e Carolina Perdigão.

A segunda, no dia 26, alusi-
va ao “Movimento Estudantil”. 
Direcionada para os alunos do 
Agrupamento de Escolas Fernão 
do Pó, irá destacar o papel dos 
jovens na mobilização social e 
na busca por mudanças políticas 
que levaram à Revolução dos 
Cravos.

Destaque, também, no dia 25, 

para o hastear das bandeiras na 
sede da União de Freguesias de 
Bombarral e Vale Covo às 09h30 
e no edifício dos Paços do Con-
celho às 10h15, bem como para 
a Sessão Solene da Assembleia 
Municipal, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, que será 
transmitida, em direto, no Face-
book do Município, a partir das 
10h30. 

O Dia da Liberdade ficará ain-
da marcado pela inauguração do 
Memorial aos Presos Políticos 
Bombarralenses, no Largo 25 de 
Abril, pelas 09h45.

Uma das peças centrais das 
comemorações é a exposição 
“Joshua Benoliel: Repórter Par-
lamentar”. Patente no Palácio 

Bombarral assinala 50 anos do 25 de abril 
com programa diversificado
É sob o lema “Marcos da Liberdade: Celebran-
do Meio Século de Democracia”, que o Município 
do Bombarral assinala, ao longo deste mês, os 
50 anos do 25 de abril. Com uma programação 
diversificada idealizada para vários tipos de pú-
blico, pretende honrar o principal acontecimento 
histórico que levou Portugal rumo à liberdade e 
à democracia. 

Gorjão, até 30 de abril, a mostra 
apresenta trabalhos daquele que 
é considerado por muitos “o pai 
do fotojornalismo português”. 

Um almoço aberto à comuni-
dade na Mata Municipal, a partir 
das 13h00, e uma tarde de ati-
vidades lúdico-educativas, no 
mesmo local, a partir das 15h00, 

são outras atividades. 
O programa conta ainda com 

um momento de música de inter-
venção, relembrando algumas 
das canções que se tornaram 
hinos da resistência e da liberda-
de durante esse período, no dia 
24, pelas 23h00, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, com 

Casimiro Covers, seguindo-se 
pela meia-noite, na Praça do Mu-
nicípio, uma salva de morteiros e 
lançamento de fogo de artifício.

O Município convida todos 
os cidadãos a participarem nas 
atividades e a refletirem sobre o 
legado do 25 de abril. 

Algumas iniciativas vão ter lugar nos Paços do Concelho

Os Bombeiros Voluntários do 
Bombarral emitiram um comu-
nicado, assinado pelo coman-
dante, Pedro Lourenço, e pelo 
presidente da associação hu-
manitária, Vítor Garcia, em que 
repudiam ser associados a ati-
tudes por parte de um dos seus 
elementos, Tiago Rodrigues, que 
esteve a participar no programa 
“Era uma vez na Quinta”, trans-
mitido na SIC.

No comunicado relatam que 
“a nossa instituição tem sido as-
sociada ao comportamento do 
nosso bombeiro”. Salientam que 
“este programa televisivo trata-
se de um jogo, em que cada um 
joga os seus interesses”, mas 
admitem que o comportamento 
dos seus participantes tem sem-
pre um impacto na sociedade.

“Desde a primeira hora, 
quando fomos abordados pela 
produção do programa para a 
possibilidade de serem real-
izadas filmagens envolvendo a 
nossa instituição com o Tiago 
Rodrigues, declinámos o convite, 
tendo em consideração a media-
tização e o impacto que tal pro-
grama poderia expor, fosse ou 
não abonatório para a nossa in-
stituição e para o próprio Tiago”, 
salientam.

“Têm chegado, por diversas 

Tiago Rodrigues foi expulso do programa este domingo

Bombeiros não querem 
ser associados a elemento 
participante em “reality show”

vias, à nossa instituição, alguns 
lamentos sobre o comportamen-
to do Tiago Rodrigues, ao qual 
somos completamente alheios”, 
adiantam, vincando que “a nossa 
postura enquanto associação 
humanitária foi sempre de nos 
mantermos alheios sobre os 
comportamentos do Tiago, que 
é efetivamente bombeiro, mas 
que está de forma individual e 
particular a participar no progra-
ma, que decidiu integrar por sua 
própria autoria”.

O comunicado termina afir-

mando que repudiam “qualquer 
ato que coloque em causa a liber-
dade e a proteção de qualquer 
cidadão”.

A participação de Tiago Ro-
drigues, de 40 anos, estava a 
ser bastante polémica, com in-
úmeros espetadores a acusá-lo 
de agressividade e intimidação 
verbal.

O bombeiro acabou por ser 
expulso do programa numa vota-
ção na noite de 8 de abril.

Pedro Antunes
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O Dia Nacional dos Moinhos 
voltou a ser assinalado pelo Mu-
nicípio do Cadaval no passado 
domingo. Nesse sentido, o em-
blemático Moinho das Casta-
nholas esteve de portas abertas 
para quem o pretendeu visitar e 
observar este engenho de 1948 
em atividade de moagem. 

O Moinho das Castanholas, si-
tuado na vila do Cadaval, possui 
armação metálica e tem quatro 
casais de mós que moíam trigo e 
milho, garantindo a sua altaneira 
torre uma elevada produtividade.

Terminou a sua atividade em 
1995, mas a Câmara Munici-
pal do Cadaval adquiriu-o para 
o conservar como testemunho 
da ação industrial moageira que 
existiu na vila e como um impor-
tante elemento do património cul-
tural do concelho. Alberga uma 
exposição onde são abordados 
os moinhos do concelho do Ca-
daval e os seus diversos tipos, o 
trabalho dos moleiros e o Ciclo do 
Cereal nas suas diferentes fases, 
passando pela lavra, a sementei-
ra, a ceifa, a debulha, a limpeza 
do grão, o seu armazenamento 
e, por fim, a moagem.

Visita ao Moinho das Castanholas

O emblemático moinho na vila do Cadaval esteve de portas 
abertas

O Cadaval celebra o 50.º 
aniversário da “Revolução dos 
Cravos” com um leque de ativi-
dades ao longo do ano, sendo 
o dia 25 de abril o apogeu des-
ta comemoração.

O dia iniciará com a cer-
imónia de hastear da bandeira 
no espaço exterior do antigo 
edifício do Paços do Concelho 
do Cadaval, atual sede da Un-
ião de Freguesias de Cadaval 
e Pero Moniz, um momento 
que terá início pelas 9h30 e 
que será acompanhado pela 
musicalidade da Banda da As-
sociação Sociedade Filarmóni-
ca 1.º de Dezembro de 1882 
de Pragança. Pelas 10h15, no 
mesmo local, decorrerá a Ses-
são Solene do 50.º Aniversário 
do 25 de Abril de 1974.

Pelas 11h00, será a vez dos 
mais novos entrarem em ação 
com o cumprimento de uma 
tradição do 25 de Abril no Ca-
daval - o Atletismo Infantil. Es-
tas provas de velocidade, que 
decorrerão no Parque de Lazer 
da Vila, são destinadas à par-
ticipação de crianças nascidas 
entre 2014 e 2017.

Pelas 12h00, no Jardim dos 

Combatentes do Cadaval (em 
frente ao quartel da GNR), será 
prestada uma homenagem aos 
combatentes do concelho fale-
cidos com a deposição de uma 
coroa de flores junto ao monu-
mento em sua honra.

A manhã encerrará com o 
“Almoço da Liberdade”, pelas 
13h00, no Parque de Lazer 
da Vila. Para participar neste 
almoço aberto à população de-
verá inscrever-se na sua Junta 
de Freguesia ou nos Paços do 
Concelho do Cadaval. 

As comemorações da tarde 
vão arrancar junto ao Centro 
de Saúde do Cadaval onde, 
pelas 16h00, será inaugurada 
a Rua Júlio de Melo Fogaça. 
Às 16h30, no mesmo local, re-
aliza-se uma Homenagem aos 
Presos Políticos do Concelho 
do Cadaval.

Este dia de celebração ter-
minará no Cine Auditório Val-
entina de Abreu, junto ao quar-
tel do Bombeiros Voluntários 
do Cadaval, com a sessão de 
apresentação do livro “50 anos 
do Poder Local Democrático”, 
que terá início pelas 17h00.

Aniversário 
da “Revolução 
dos Cravos” 
com diversas 
comemorações

O presidente da Câmara do 
Cadaval, José Bernardo, entre-
gou um autocarro escolar ao mu-
nicípio de Santa Catarina, duran-
te uma visita a este território na 
ilha de Santiago - Cabo Verde, 
no início deste mês.

O autocarro será utilizado 
para o transporte escolar, de 
forma a colmatar a carência que 
existia. Segundo José Bernardo, 
a população escolar do Cadaval 
reduziu cerca de 50% nos últi-
mos 20 anos e havia este veícu-
lo em “perfeitas condições” que 
pôde ser cedido para quem tem 
uma maior necessidade.

A presidente da Câmara de 
Santa Catarina, Jassira Montei-
ro, explicou que a autarquia tem 

vindo recorrer a empresas priva-
das ou pessoas individuais para 
prestar esse serviço de transpor-
te escolar.

Segundo a autarca, o objetivo 
principal é reforçar o transporte 
escolar com intuito de ‘empode-
rar’ as famílias e dar melhores 
condições de vida “aos estudan-
tes que usam as estradas e os 
carros todos os dias para terem 
acesso à educação”.

A visita realizou-se na se-
quência da geminação entre os 
dois municípios, sendo o autarca 
acompanhado de empresários 
que analisaram as possibilidades 
de investimentos, com foco nas 
áreas do transporte, agricultura, 
saúde e saneamento.

Em setembro de 2023 uma 
comitiva de Cabo Verde esteve 
no Cadaval e os dois municípios 
assinaram um protocolo de gemi-
nação com vista à obtenção de 
benefícios sociais, económicos e 
culturais para ambas as partes.

A delegação realizou várias 
reuniões, inclusive com agricul-
tores locais, e visitas aos locais 
mais simbólicos daquele municí-
pio, entre outras atividades. 

José Bernardo sublinhou que 
os municípios têm várias cara-
terísticas em comum e podem 
ajudar-se mutuamente.

Pedro Antunes

Presidente da Câmara 
entrega autocarro 
a município de Cabo Verde

Jassira Monteiro e José Bernardo Nunes na visita dos cabo-verdianos ao Cadaval em setembro 
passado
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Os municípios que fazem parte do Geoparque Oeste 

No dia 16 de abril, o Centro 
Cultural Gonçalves Sapinho, na 
vila da Benedita, será palco do 
Festival dos Grupos Musicais da 
RUTIS (rede das universidades 
da terceira idade). Organizado 
pela Universidade Sénior da Be-
nedita, este festival promete uma 
tarde repleta de música, diversão 
e convívio.

A partir das 14 horas, os ta-
lentos musicais de universidades 
seniores de vários pontos do país 
unir-se-ão neste evento. Estão 
confi rmadas as participações da 
Academia Sénior do Fundão, da 
Academia Sénior de Vendas No-
vas, da Universidade Sénior do 
Seixal, da Universidade da Ter-
ceira Idade de Torres Vedras, da 

Universidade Sénior da Assentis 
(Torres Novas) e da Universidade 
Sénior de Oliveira de Azeméis.

Cada grupo musical levará 
o seu próprio estilo e repertório 
diversifi cado, proporcionando 
uma experiência enriquecedo-
ra através da atuação de tunas, 
grupo de cavaquinhos e de canto 
coral.

"Estamos entusiasmados por 
receber este festival na nossa 
comunidade", manifestou Antó-
nio Reis, presidente da direção 
da Universidade Sénior da Bene-
dita. "É uma oportunidade para 
celebrar não apenas a música, 
mas também a vitalidade e a pai-
xão dos nossos alunos seniores. 
Estamos ansiosos para receber 

as Universidades Sénior que nos 
visitam e partilhar esta experiên-
cia inesquecível", afi rmou.

Na parte da manhã, as uni-
versidades sénior participantes 
fi carão a conhecer a história con-
temporânea da Benedita através 
de circuitos que incluem visitas 
guiadas.

O dia culminará com lanche 
partilhado, organizado com a co-
laboração das empresas da co-
munidade.

O evento está integrado na 
semana do décimo oitavo aniver-
sário da Universidade Sénior da 
Benedita, celebrado exatamente 
no dia da realização do evento.

Festival reúne talentos seniores 
na Benedita

A Escola de Turismo e Hote-
laria do Oeste, o Externato Dom 
Fuas Roupinho (Nazaré) e a Es-
cola Secundária de Peniche ade-
riram à 3ª edição do programa 
RedEscolas Anticorrupção.

Até 19 de abril estas escolas 
estão a apresentar os seus tra-
balhos relacionados com o tema 
à comunidade educativa.

Liderado pela associação 
All4Integrity, promove ética e 
combate à corrupção entre jo-
vens.

A All4Integrity é uma associa-
ção foi formalmente constituída 

a 20 de setembro de 2021 e é a 
primeira rede global de origem 
portuguesa criada para a promo-
ção de uma cultura de integrida-
de em Portugal.

A associação acabou por se 
tornar uma incubadora de inicia-
tivas, programas e soluções para 
a prevenção e combate à corrup-
ção, como o programa RedEs-
colas AnticCorrupção, o Prémio 
Tágides, a Tech4Integrity e a ru-
brica radiofónica Integridade+.

O programa de literacia anti-
corrupção nas escolas promove 
junto dos jovens o sentido de es-

paço público e bem comum, tal 
como a confi ança e empatia por 
instituições locais “num proces-
so de elevação de consciências 
e alteração de comportamentos 
que favoreçam a disseminação e 
aprofundamento de uma cultura 
de integridade na sociedade por-
tuguesa”.

Em três edições já participa-
ram 126 escolas, 294 professo-
res e cerca de 9 mil alunos, de 
seis países e quatro continentes.

Pedro Antunes

Escolas da região aderem 
a programa anticorrupção

A Unidade Local de Saúde 
do Oeste anunciou o recruta-
mento de médicos, com atribui-
ção de incentivos fi nanceiros, 
nas especialidades de Aneste-
siologia, Cardiologia, Ginecolo-
gia/Obstetrícia, Medicina Físi-
ca e de Reabilitação, Medicina 
Interna, Pediatria, Medicina 
Geral e Familiar.

Os incentivos fi nanceiros vi-
sam “reduzir as assimetrias que 
existem nas diferentes regiões, 
como as zonas periféricas e as 
zonas de maior pressão demo-
gráfi ca, que demonstram uma 
maior difi culdade na atração de 
novos profi ssionais”, refere um 
despacho do anterior governo 

publicado a 28 de março em 
Diário da República.

De acordo com o Decreto-
Lei n.º 101/2015, os médicos 
colocados no âmbito desta me-
dida têm direito a compensa-
ção das despesas de desloca-
ção e transporte, mas também 
a um acréscimo de mil euros 
mensais no seu salário. Esse 
valor vai sendo reduzindo após 
os primeiros seis meses de co-
locação.

As candidaturas podem ser 
enviadas para o endereço ele-
trónico: secretariado.ca@cho-
este.min-saude.pt.

Pedro Antunes

Recrutamento 
de médicos com 
incentivos financeiros

A Unidade Local de Saúde 
do Oeste (ULSO) anunciou 
que, no âmbito de candidaturas 
aprovadas ao Sistema de Apoio 
à Transformação Digital da Ad-
ministração Pública (SAMA), 
foram concluídos diversos pro-
jetos de transformação digital e 
de qualidade, envolvendo um 
fi nanciamento total superior a 
dois milhões de euros. 

A ULSO agrega, desde 1 de 
janeiro, numa única entidade, 
o Centro Hospitalar do Oes-
te, o Agrupamento de Centros 
de Saúde do Oeste Norte e o 
Agrupamento de Centros de 
Saúde do Oeste Sul, integran-
do os concelhos de Caldas da 
Rainha, Óbidos, Bombarral, 
Peniche, Lourinhã, Cadaval, 
Torres Vedras, Sobral Monte 
Agraço. A população da área 
geográfi ca de infl uência direta 
é de 235.231 residentes.

Entre os projetos implemen-
tados está o CHOeste 4all, que 
incidiu na modernização da 
prestação de cuidados, como a 
desmaterialização do processo 
clínico nas especialidades da 
cardiologia e otorrino, induzin-
do uma melhoria no desempe-
nho organizacional e na capa-
cidade de resposta às necessi-
dades dos cidadãos. 

A transformação digital, a 
redução de custos de contexto 
e a qualifi cação da prestação 
do serviço público, foram os 
objetivos a alcançar através 
da implementação de um con-
junto de outros projetos, tais 
como disaster recovery e vir-
tualização de ambientes, com 
um investimento total de 603 

881,63€.
O +CHO foi outro projeto na 

senda da melhoria da qualida-
de, com implementação das 
metodologias LEAN e a aplica-
ção de Metodologia de Avalia-
ção da Satisfação de Utentes, 
com um investimento total de 
142 860,34€. 

O CHONNECT teve quatro 
grandes eixos de intervenção: 
Gestão do Bloco Operatório 
(Consumos); Gestão de Sto-
cks; Gestão de Camas do 
Internamento e Upgrade Fun-
cionalidades VNA – melhoria 
workfl ows dos Departamentos 
Clínicos. A implementação des-
ta operação visou a implemen-
tação de soluções de otimiza-
ção da utilização dos recursos 
e desmaterialização, mediante 
a disponibilização de ferra-
mentas de gestão interna dos 
serviços de aprovisionamento, 
bloco operatório e internamen-
to, com um investimento total 
de 691 490,97€.

Por último, o CHOESTE 
Sem Papel visou desmateriali-
zar, integrar, transformar e ra-
cionalizar digitalmente proces-
sos, com o objetivo de melhorar 
a efi ciência, efi cácia e aumento 
da qualidade dos serviços para 
os utentes, tendo ainda impac-
to em termos de redução de 
custos e tempo de resposta em 
áreas clínicas como a aneste-
siologia e consulta da dor, gine-
cologia/obstetrícia, cardiologia, 
pneumologia, segurança trans-
fusional, dietética, medicamen-
to e termos de responsabilida-
de, com um investimento total 
de 612 669,95€. 

Unidade Local de Saúde 
do Oeste conclui 
projetos de qualidade 
e de desmaterialização

A Comissão Concelhia do 
CDS das Caldas da Rainha 
congratulou-se com o “reconhe-
cimento do Geoparque Oeste 
como Geoparque Mundial pela 
UNESCO e saúda os responsá-
veis por este projeto”. 

Segundo Sofi a Cardoso, pre-
sidente do CDS-PP, “este pres-
tigioso reconhecimento é motivo 
de grande orgulho para o nosso 
concelho e um marco signifi cati-
vo para a região”.

O CDS-PP “apoia as iniciati-

vas que promovam a preserva-
ção do nosso património natural 
e cultural, bem como o desenvol-
vimento harmonioso e sustentá-
vel do nosso concelho”.

Geoparque Mundial 
no Oeste elogiado
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Antes de se dirigir aos adeptos 
do clube, André Villas-Boas falou 
com os jornalistas e afirmou não 
sentir pressão do atual presiden-
te e também candidato, Pinto da 
Costa. Foi uma forma de tentar 
mostrar que não se deixa intimi-
dar, apesar de com o aproximar 
do dia da eleição estar a subir o 
tom da campanha, sobretudo do 
lado do histórico líder, que tem 
dirigido críticas à candidatura de 
André Villas-Boas.

“Nenhuma pressão. Estamos 
com uma candidatura muito for-
te, uma onda crescente e temos 
bons indicadores relativamente a 
esse crescimento. É preciso que 
os sócios ditem esta mudança e 
o futuro está nas mãos deles”, 
vincou.

Foi um adepto quem lhe fez 
a pergunta para qual todos es-
tavam interessados na resposta: 
Se Sérgio Conceição é o treina-
dor com quem pretende contar.  

Villas-Boas fez notar que o 
técnico não se tem envolvido na 
campanha e como tal também 
não quer trazer o nome dele 
para o debate. “Identificamos no 
Sérgio Conceição o puro senti-
mento portista. Quando fala, e 
na forma como o faz, demonstra 
caráter, carisma e veracidade. O 
Sérgio disse que iria manter-se à 
parte do ato eleitoral. Tendo em 
conta isso, eu fiz exatamente a 
mesma coisa. Enquanto tratar do 
ato eleitoral da forma respeitosa 
como tem feito, essa para mim 
é uma máxima para com ele. A 
nossa época também o merece, 
não está a correr da forma como 
todos queremos. Sei que é a per-
gunta do milhão de dólares, mas 
o Sérgio merece esse respeito 
e os portistas também”, respon-
deu.

Ainda assim, não deixou de 
tecer considerações sobre o 
treinador e o seu contrato: “As 
épocas planeiam-se com mais 
tempo do que isto. No ano pas-
sado, em junho, a minha gran-
de interrogação à direção do 
FC Porto foi perguntar porque é 
que o treinador ainda não tinha 
renovado contrato. Na minha óti-
ca, um treinador tricampeão pelo 
FC Porto tem de renovar depois 
do jogo com o Inter, pela forma 
como a equipa é eliminada, para 
conforto da própria massa asso-
ciativa e porque também fui trei-
nador, sei que há momentos em 

que é preciso que a direção dê 
a mão, dê um sinal que acredita. 
Isso não aconteceu”.

O candidato também retor-
quiu à farpa de Pinto da Costa 
que havia dito que se Villas-Boas 
convidar Sérgio Conceição para 
se sentar com ele para falar da 
renovação vai ter de ficar de pé. 
“Tenho 46 anos, posso ficar de 
pé, não preciso de ficar sentado”, 
ironizou.

E apesar de ter salvaguarda-
do que o FC Porto tem “um presi-
dente histórico, que será sempre 
honrado”, neste contacto com os 
adeptos e apoiantes da sua can-
didatura, Villas-Boas disse que 
“é preciso olhar para o futuro do 
clube porque está cada vez mais 
em risco”, que o FC Porto “tem 
de se encontrar” e é com esse 
objetivo que apresenta a candi-
datura em “espírito de missão”, 
para inverter o cenário de “con-
tratações falhadas e de falta de 
equipas competitivas”.

“O presidente está no seu di-
reito de exprimir as opiniões que 
entender. Eu estou focado em 
construir a minha candidatura 
o mais forte e sólida possível e 
apresentar aos sócios uma op-
ção credível”, declarou, desta-
cando que tem recebido “muitas 
manifestações de apoio”.

A atual situação financeira do 
FC Porto foi outro dos aspetos 
focados. “Só agora é que o uni-
verso portista começa a desco-
brir determinadas coisas, porque 
elas eram desvalorizadas. O FC 
Porto tem 500 milhões de passi-
vo. A nossa situação financeira é 
débil”, sublinhou, fazendo tam-
bém notar que “o que tem faltado 
é planeamento”. “Contratámos 
muito e mal, e pagámos um pre-
ço muito elevado por três títulos 
que temos nos últimos dez anos. 
Infelizmente, são anos que mar-
cam um caminhar para a ruína 
financeira do clube e é aqui que 
nós temos de pôr um travão ime-
diatamente”, comentou.

“Reduzir as despesas do con-
selho de administração e os cus-
tos da estrutura do clube, e aca-
bar com a gestão caótica”, são 
medidas a tomar.

O candidato quer que o clu-
be também “lidere as causas do 
futebol português”, que assuma 
outro papel na formação de joga-
dores e os torne mais rentáveis, 
que o número de sócios não seja 

André Villas-Boas em campanha nas Caldas 
para mudar a presidência do FC Porto
André Villas-Boas, candidato à presidência do FC 
Porto, esteve num evento de campanha nas Cal-
das da Rainha, na passada quinta-feira, visitan-
do a sede dos Dragões do Oeste e explanando as 
suas propostas eleitorais no auditório da Expo-
este, estiveram mais de sete dezenas de pessoas 
para ouvi-lo e também para lhe fazer perguntas.

Francisco Gomes

apenas relevante no norte do 
país e que haja uma profissiona-
lização na relação com as casas 
do FC Porto espalhadas pelo ter-
ritório nacional.

Questionado sobre o con-
trato que vincula a construção 
da futura academia para o local 
apresentado pela lista de Pinto 
da Costa, na Maia, Villas-Boas 
disse que só depois de eleito e 
de tomar posse é que vai “olhar 

para os contratos que estão assi-
nados e tomar uma decisão que 
seja a melhor para os interesses 
do FC Porto”.

“Iremos analisar as duas op-
ções - uma é uma academia para 
a formação, outra é um centro de 
alto rendimento para as equipas 
profissionais - do ponto de vista 
de custo, execução de obra. Ire-
mos olhar de forma cuidada para 
tomar uma decisão final. A única 

coisa que posso garantir é que 
os interesses do FC Porto serão 
salvaguardados”, salientou.

Por fim, anunciou que se for 
eleito apostará na criação do fut-
sal masculino e do futebol femini-
no, para além de apostar no atle-
tismo e no voleibol masculino.

As eleições estão marcadas 
para 27 de abril entre Pinto da 
Costa, Villas-Boas e Nuno Lobo.

Contacto com apoiantes (foto Bernardo Carvalho)

Não faltaram as fotos (foto Catarina Marcelino)

André Villas-Boas na mesa com taças europeias conquistadas pelo FC Porto (foto Catarina Marcelino)
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Jornada 7 
Campo Municipal Quinta da 

Boneca, Caldas da Rainha 
Árbitro: David Duarte 
Árbitros assistentes: Flávio 

Antunes e Tiago Gonçalves 
Caldas Sport Clube: Liedson 

Inácio, Martim Custódio, Ricar-
do Alexandre, Martim Martins, 
Tomás Inácio, Duarte Pereira, 
Miguel Costa, Aires Nanque, To-
más Franco e Afonso Bianco; 
   

Substituições: Martim Martins 
(Pedro Marques), Afonso Bianco 
(João Peralta) e Fábio Concei-
ção (Paulo Junior), aos 30m-2p, 
Martim Custódio (Francisco Al-
meida) e Duarte Pereira (Tomás 
Nicolau), aos 43m–2p 

Cartões amarelos: Miguel 
Costa (7m-1p) e Martim Martins 
(18m-2p) 

Golo: Aires Manque (7m-1p)
Treinador: Miguel Gonzaga
Sport União Sintrense: Adega, 

Mota, Marcus, Ameixa, André, 
Pereira, Flor, Cuco, Felizandro, 
Lucas e Luwily.

Treinador: Tiago Ventura
Substituições:  Lucas (Mar-

ques), aos 18m-2p, e Luwily 
(Bari), ao 34m-2p 

Cartões amarelos: Kelson 
(30m-1p), Mota (44m-1p), Amei-
xa (19m-2p) e Cuco (39m-2p)

Golos: Felizandro (13m-1p) e 
Luwili (24m-1p) 

O Caldas Sport Clube so-
freu uma derrota inesperada em 
casa, na tarde do passado sába-
do, frente ao Sintrense. O início 
do jogo, foi equilibrado, com am-
bas as equipas, descontraídas, 
explorando as áreas adversárias 

com frequência, mas com os vi-
sitantes a demonstrarem maior 
e melhor intensidade nas suas 
ações. 

Miguel Gonzaga, treinador do 
Caldas, comentou que “o que 
faltou foi a finalização. Tivemos 
uma boa atitude desde o início 
do jogo, criámos várias situa-
ções, em que podíamos finalizar 
e fazer o golo”. 

Tiago Ventura, técnico do Sin-
trense, considerou que “não fize-
mos um jogo muito bem conse-
guido, entrámos um bocadinho 
mal no jogo, sofremos um golo 
logo ao início e tivemos algumas 
dificuldades em contrariar as di-
nâmicas do Caldas, mas apesar 
disso o termos ganho foi o mais 
importante”.

 Caldas Sport Clube

Sport União SintrenseRui Miguel

Campeonato nacional de juniores
2ª divisão - fase manutenção/descida

O início de jogo foi bastante 
tranquilo, com as duas equipas a 
optarem pela troca de bola com 
a máxima segurança e preferen-
cialmente no meio campo; ou 
seja, tanto uma como outra não 
arriscaram o que quer que fosse, 
pois optaram pela prudência. O 
ritmo foi, portanto, baixo, e só à 
entrada do primeiro quarto de 
hora é que surgiu a primeira jo-
gada com alguma velocidade, 
resultando, daí, o primeiro golo. 
André Galamba (15’), já na gran-
de área, rematou rasteiro e com 
força para o golo de abertura, e 
na sequência de um lance bem 
trabalhado no flanco direito.

Na situação de vantagem, 
a equipa de Sintra reforçou os 
seus índices de confiança, po-
sicionando-se bem no terreno, 
impedindo, assim, que o seu ad-
versário criasse perigo. Aliás, o 
Pêro Pinheiro procurou sobretu-
do fechar bem os caminhos para 
a sua baliza, o que conseguiu 
sem qualquer dificuldade, mas 
sem perder de vista o contra-
ataque, embora sem qualquer 
consequência.

A perder por 1-0, o Caldas 
avançou as suas linhas e pro-
curou reagir o melhor possível, 

acionando sobretudo o lado es-
querdo do seu ataque - Luís Fa-
rinha foi, então, o mais influente 
- mas, e apesar de ter reivindica-
do a posse de bola, não conse-
guiu desassossegar por aí além 
a defesa contrária, que, em todo 
o primeiro tempo, teve um bom 
comportamento. Os visitantes 
tiveram mais bola, é um facto - 
fecharam a primeira metade com 
61 por cento de posse de bola - 
mas raramente souberam o que 
fazer com ela. Deste facto resul-
tou esta ideia: o Caldas não teve 
uma oportunidade de golo nos 
primeiros 45’, enquanto o seu 
adversário foi de uma eficácia 
notável: um remate e um golo.

A segunda parte abriu prati-
camente com o golo do empate, 
apontado por João Rodrigues, 
de penalty. O goleador do Caldas 
rematou, de pé direito, à meia 
altura, para o lado esquerdo do 
guarda-redes. A partir desse mo-
mento, os visitantes impuseram-
se no jogo, assumindo o seu con-
trolo, atacaram mais e sobretudo 
melhor, perante um adversário, 
desta vez, mais retraído e já sem 
o mesmo à vontade até então re-
velado na defesa da sua grande 
área. Luis Farinha teve na sua 

cabeça (54’) uma ótima ocasião 
para desfazer o empate, mas o 
remate saiu mal direcionado.

Numa altura em que a equipa 
do Caldas se impunha em todos 
os capítulos do jogo, o 1-2 sur-
giu, em novo lance de bola pa-
rada, desta vez na execução de 
um pontapé de canto. A bola foi 
colocada com precisão à entra-
da da pequena area, surgindo, 
aí, Leandro Borges, de cabeça, 
a rematar para novo golo. A equi-
pa de Vala conseguia, assim, a 
reviravolta, à entrada do último 
quarto de hora, e depois de ter 
melhorado bastante a sua quali-
dade de jogo. Daí e até ao fim, 
os locais ainda procuraram che-
gar ao empate, mas encontraram 
sempre uma forte resistência 
pela frente, apesar de no último 
minuto da compensação (90’+5’) 
terem atirado uma bola à barra.

O Homem do Jogo foi Leandro 
Borges. O avançado do Caldas 
foi elemento ativo e participativo 
no momento da reação e funda-
mental na vitória, ao cabecear 
para o 1-2.

Jornada 7
Estádio SU Sintrense
Árbitro: Bruno Rebocho

Liga 3 - Fase de Manutenção, série 2

Caldas sobe à segunda posição após vitória 
sobre o Pêro Pinheiro
O Caldas Sport Clube venceu, nesta tarde do passado domingo, o Pêro Pi-
nheiro por 2-1, com golos de João Rodrigues e Leandro Borges, ambos na 
segunda parte, e depois ter chegado ao intervalo a perder por 1-0. A equipa 
de José Vala subiu à segunda posição com esta nova vitória, enquanto o 
seu adversário está no último lugar e com apenas 5 pontos.

O Homem do Jogo foi Leandro Borges (foto FPF)

Árbitros assistentes: Ricardo 
Azevedo e Pedro Silva

Quarto árbitro: Bruno Fragoso
Pêro Pinheiro: Francisco 

Enes, Miguel Rodeia (Francisco 
Bastos, 84’), André Galamba, 
Luís Pinheiro, Kenedi Oliveira, 
Tomás Loureiro, Sori Diomandé, 
André Pedrosa (Cláudio Anjos, 
84’), Miguel Bissula (Zé Maria, 
72’), Miguel Lourenço, Chiqui-
nho.

Suplentes não utilizados: Mi-
guel Soares, Juan Figueroa, 
Rafael Carvalho, Miguel Verís-
simo, Bernardo Antunes, Sidney 
Powell. 

Treinador: Bruno Álvares
Disciplina: cartão amarelo 

para André Galamba (31’), Mi-
guel Lourenço (70’), Bruno Álva-
res (treinador) (71’), Luís Pinhei-

ro (73’), Tomás Loureiro (90’+5’).
Golo: André Galamba, 15’
Caldas Sport Clube: Diogo 

Garrido, Yordy Marcelo, Pepo 
(Gonçalo Chaves, 90’), Thomas 
Militão, Luís Farinha (Marcelo 
Marquês, 65’), Diogo Clemente, 
Gonçalo Barreiras (Nuno Januá-
rio, 74’), Evandro Barros (André 
Perre, 74’), Edu, João Rodrigues, 
Leandro Borges.

Suplentes não utilizados: An-
dré Mata, Luís Marcelino, Pisco, 
Filipe Cascão, André Simões.

Treinador: José Vala
Disciplina: cartão amarelo 

para Diogo Clemente (42’), Pepo 
(60’), Thomas Militão (66’), Yor-
dy Marcelo (82’), Diogo Garrido 
(90’+5’).

Golos: João Rodrigues, 50’ e 
Leandro Borges, 75’

Caldas Sport Clube 1 
Sport União Sintrense 2
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FUTEBOL
Liga 3

A equipa de veteranos mas-
culina de voleibol da Associação 
Desportiva de Óbidos efetuou 
um jogo treino, no passado dia 5, 
com uma equipa de jovens pro-
venientes de Caldas da Rainha.

O encontro amigável foi dis-
putado no Pavilhão Municipal de 
Óbidos, tendo como finalidade 
preparar o próximo jogo para o 
campeonato de voleibol de ve-
teranos, que se disputará no dia 
12 de abril, em Óbidos, contra a 
equipa do GRAP (Grupo Recrea-
tivo Amigos da Paz), sediada em 
Leiria.

Marcaram presença no jogo 
treino os atletas António Rodri-
gues, João Vasconcelos, José 
Manuel, José Vala, Jean Nunes, 
João Neves, Marco Jesus e Jor-
ge Sousa.

Marco Jesus e Jorge Sousa, 
responsáveis pela secção de vo-
leibol, lançaram uma vez mais o 
repto para que, quem goste de 
voleibol e que queira fazer parte 
da equipa masculina de Óbidos 
que participará no próximo cam-
peonato, se inscreva, desde que 
tenha pelo menos 35 anos. 

As equipas de voleibol mascu-

lina e feminina em veteranos trei-
nam às quartas e sextas-feiras 
no Pavilhão Municipal de Óbidos, 
entre as 21h15 e as 23h00.

Entretanto, encontram-se 
abertas as inscrições para o pró-
ximo torneio de voleibol, a ser 
levado a cabo a 4 de maio.  Este 
torneio é aberto a toda a comuni-
dade, sendo possível a participa-
ção de ambos os sexos, a partir 
dos 14 anos.

Mais informações através do 
telemóvel 966483498.

Veteranos de Óbidos 
fazem jogo treino

Equipa de veteranos masculina de voleibol da Associação Desportiva de Óbidos

No passado sábado, a equi-
pa de Juniores A Masculinos 
do Sporting Clube das Caldas 
(SCC) defrontou no Pavilhão 
Raúl Jardim Graça, nas Caldas 
da Rainha, a equipa do Centro 
de Voleibol de Lisboa, a contar 
para a 6ª Jornada da 2ª Fase do 
Campeonato Nacional – Série C 
em voleibol.

A equipa do SCC desenvol-
veu o seu jogo sem deixar que 
o adversário conseguisse equili-
brar, traduzindo-se o primeiro set 
nuns expressivos 25-7. 

O segundo set foi mais re-
nhido, mas ainda assim sorriu 
à equipa caldense. No terceiro 
set, a equipa da casa mostrou-se 
algo descontraída com o resulta-
do, e acabou por se desligar do 
jogo, tendo acabado por perder. 
Mas o resultado final acabou por 
ser favorável à equipa do SCC 
por 3-1 (parciais de 25-7, 25-19, 
21-25, 25-11). 

Neste momento, a equipa do 
SCC encontra-se na 2ª posição 
da sua série, com 5 vitórias em 
6 jogos. Na próxima jornada, no 

dia 13, a equipa caldense des-
loca-se a Faro para defrontar o 
São Francisco Associação Des-
portiva.

Pela equipa caldense joga-
ram os atletas João Louro, Jaime 
Costa, Miguel Viriato, Francisco 
Fernandes, Miguel Tavares, Du-
arte Paulo e Tomás Santos. Na 
ausência do treinador principal 
Ricardo Oliveira, foram acom-
panhados pelo treinador-adjunto 
David Silva.

Juniores do Sporting das Caldas 
vencem

Equipa caldense

7ª jornada:
Sporting CP (B)- 0 1º Dezembro- 0 
Pêro Pinheiro- 1 Caldas SC- 2 
FC Oliv. Hospital- 4 Amora FC- 0 
 
Próxima Jornada (13/04): 
Amora FC - Caldas SC 
1º Dezembro - Pêro Pinheiro  
Sporting CP (B) - Oliv. Hospital

Classificação: 
1º Sporting (B) - 22p 
2º Caldas SC - 17p 
3º Amora FC - 15p 
4º FC Oliv. Hospital – 13p 
5º 1º Dezembro – 11p 
6º Pêro Pinheiro – 5p

Campeonato de Portugal 
Série-C
Última jornada: 
U. Tomar- 0 Rabo de Peixe- 4 
Sertanense- 0 Fontinhas- 0 
Alverca (B)- 0- Lusit. dos Açores- 0 
Marinhense- 6- CD Gouveia- 3 
U. Santarém- 3- Vit. Sernache- 0 
GD Peniche- 2- BC Branco-0 

Classificação: 
1º U. Santarém- 55p 
2º Lusitânia dos Açores- 51p  

3º Marinhense- 50p 
4º FC Alverca- 39p 
5º União 1919- 38p 
6º BC Branco - 37p 
7º GD Peniche- 37p 
8º Sertanense- 37p 
9º Mortágua FC- 37p 
10º Fontinhas -32p 
11º Rabo de Peixe- 30p 
12º Vit. Sernache-25p 
13º CD. Gouveia- 21p 
14º U. Tomar- 17p

24ª jornada:
Caldas SC (B)- 1GD Ilha- 0 
Beneditense- 2 UD Serra- 4 
Guiense- 5 Valeo Nazaré- 4 
GD Nazarenos- 1 Vieirense- 2 
SL Marinha-1 Portomosense- 5 
Alq. Serra– 2- SCL Marrazes- 1 
GC Alcobaça- 1 SC Pombal- 5 
Alvaiázere- 2 Bombarralense- 2 

Próxima jornada (13/04): 
Valeo Nazaré SAD - Caldas SC (B)  
Vieirense - Beneditense 
UD Serra – GD Guiense 
Portomosense - GD Nazarenos 
SC Pombal - SL Marinha 
Bombarralense – Alq. Serra 
SCL Marrazes – GD Alcobaça 
GD Ilha - GD Alvaiázere

Classificação: 
1º SC Pombal- 58p 
2º UD Serra- 48p 
3º GD Nazarenos- 47p 
4º GD Guiense- 44p 
5º Vieirense- 43p 
6º Bombarralense- 38p 
7º Portomosense- 38p 
8º SCL Marrazes-31p 
9º Caldas SC (B)- 31p 
10º Beneditense -30p 
11º GC Alcobaça- 27p 
12º SL Marinha- 26p 
13º Valeo Nazaré SAD- 24p 
14º GD Ilha- 16p 
15º GD Alvaiázere- 13p 
16º Alq. Serra- 10p 

21ª jornada:
Mirense- 0 GRAP/Pousos- 0 
Os Unidos- 0 Motor Clube- 1 
Maceirinha- 1 Areco/Coto- 3 
GD Atouguiense- 2 Boavista - 0 
Santo Amaro- 1 Caranguejeira- 0 
GD Real- 0 Bidoeirense- 3 

Próxima jornada (13/04):
Areco/Coto - Os Unidos 
Grap/Pousos - GD Santo Amaro 
Motor Clube - Mirense 
Caranguejeira - Atouguiense 
Bidoeirense - Maceirinha 
GDR Boavista - Marinhense (B)

Classificação: 
1º Os Unidos- 40p 
2º GD Atouguiense- 37p 
3º Motor Clube- 37p 
4º Bidoeirense- 27p 
5º Areco/Coto- 27p
6º Marinhense (B)- 26p 
7º Caranguejeira - 26p 
8º GRAP/Pousos - 22p 
9º GD Santo Amaro - 22p 
10º Mirense -22p 
11º Maceirinha-21p 
12º GDR Boavista - 16p 
13º GD Monte Real- 11p 

 

7ª jornada:
Nacional – Alcanen. (adiado-01/05) 
CD Fátima – UD Leiria - 3 
Sacaven. – Alcochet. (adiado-01/05) 
Caldas SC- 1 Sintrense- 2 

Próxima Jornada (13/04):
Sacavenense-1 Fátima-2 (10/02) 
Nacional - UD Leiria SAD 
Caldas SC - Alcanenense 
Alcochetense - Sintrense

Classificação: 
1º Nacional- 44p 
2º UD Leiria- 28p 
3º Sintrense- 35p 
4º Sacavenense- 31p 
5º Alcanenense- 29p 
6º CD. Fátima- 27p 
7º Caldas SC- 26p 
8º Alcochetense- 17p 

Campeonato Distrital Lizport
Divisão de Honra de Seniores

Campeonato Distrital 1ª Divisão de Seniores 
Série B

Campeonato Nacional de Juniores A
2ª divisão -Série-2 | 2ª fase -Manutenção/Descida
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A Taça de Portugal de Marcha 
Atlética realizou-se no passado 
sábado no Bombarral, numa or-
ganização da Federação Portu-
guesa de Atletismo, com apoio 
da Associação Distrital de Atletis-
mo de Leiria e do Município do 
Bombarral. 

A competição, disputada em 
estrada (depois de vários anos 
a decorrer em pista ao ar livre), 
contou com 88 atletas de 27 clu-
bes. 

Teve duas distâncias princi-
pais: 5 km (para atletas Sub-16 
e Sub-18) e 10 km (Sub-20 e Ab-
solutos). 

Classificações: Masculinos 
- 10km Absolutos e Sub-20: 1º 
Eduardo Camarate (JV), Sub-20, 
45:19; 2º Tiago Sucena (CAMG), 
Sub-23, 46:53; 3º Rúben Santos 
(SCP), Seniores, 49:05; 4º Filipe 
Fernandes (CDQ), Sub-20, 52:47; 
5º Flávio Ramalho (EAMT), M35, 
53:17. 5km Sub-16 e Sub-18 M: 
1º David Ferreira (SCUT), Sub-
18, 23:32; 2º Celestino Pacheco 
(JIV), Sub-18, 25:17; 3º Dinis 

Taça de Portugal 
de Marcha Atlética 
no Bombarral

Ana Monteiro venceu os 10 Km Seniores Femininos 
(foto José António)

David Ferreira venceu os 5 Km Sub-18 Masculinos (foto José António)

Silva (EAMT), Sub-18, 25:46; 4º 
Diogo Pinho (ACDCVC), Sub-
18, 27:18; 5º Hugo Filipe (CDQ), 
Sub-16, 28:08. Femininos - 10km 
Absolutos e Sub-20: 1ª Ana Mon-
teiro (GDE), Seniores, 48:02; 2ª 
Isa Ferreira (JV), Sub-20, 53:42; 
3ª Gabriela Santos (ACRSD), 
Sub-20, 53:45; 4ª Alexandra La-
mas (AFS), M50, 56:09; 5ª An-
dreia Jesus (EAMT), Seniores, 

01:00:24. 5km Sub-16 e Sub-18 
- 1ª Helena Rodrigues (JIV), Sub-
16. 27:02; 2ª Ana Sofia Santos 
(CPPEA), Sub-16, 27:57; 3ª Ma-
tilde Angélico (CAMG), Sub-18, 
28:07; 4ª Lara Beato (GDP-L), 
Sub-18, 28:34; 5ª Isabel Lagi-
nhas (ACRSD), Sub-16, 29:12. 

Houve ainda provas para os 
escalões Sub-14 (2 km) e Benja-
mins B (1 km).

O MVD, das Caldas da Rai-
nha, participou no dia 6 de abril 
na 2ª Jornada Concentrada de 
Badminton do Campeonato Na-
cional de Equipas Não Seniores, 
que se realizou em Estômbar, 
Faro. O clube caldense fez-se 
representar pelos atletas Lucas 
Rodrigues, Rúben Marques, Ga-
briel Tomás, Francisco Daniel, 

Henrique Leal e Jaime Gonçal-
ves, pelo treinador Paulo Gon-
çalves e pela árbitra Maria Sar-
dinha, tendo-se apurado para a 
final four, após ficar em 2º lugar.

Os resultados foram os se-
guintes: CHEL 4-1 MVD; MVD 
3-2 AAC; NGD 0-5 MVD. 

A final four realiza-se no dia 2 
de junho no Centro de Alto Ren-

dimento das Caldas da Rainha.
“Cumprimos com os objetivos 

fixados para esta prova: estar 
entre os quatro melhores clubes 
do país. Temos uma equipa de 
equilíbrio entre a experiência dos 
atletas mais velhos e a energia 
dos mais novos”, manifestou o 
treinador.

MVD apurado para a final four

Equipa caldense

FUTEBOL

Próxima Jornada (13/04):
Academia Leiria - UD Leiria (B) 
GC Alcobaça - Marinhense 
Meirinhas - GD Peniche 

Vieirense – SCL Marrazes (B) 
Caldas SC (B) - GD. Pelariga 
UD Serra – AD Pedro Roma 
Grap/Pousos – UD Batalha 

Campeonato Distrital da Divisão de Honra 
de Juvenis (B) 

FUTSAL

Realizou-se no dia 4 de 
abril, no Pavilhão Raul Jardim 
Graça, nas Caldas da Rainha, 
o Torneio de Páscoa do Spor-
ting Clube das Caldas em vo-
leibol, destinado a atletas e 
treinadores do clube, contando 
com oito equipas, no total de 

50 participantes.
O torneio tinha como objeti-

vo que os todos se divertissem 
a jogar a modalidade que prati-
cam, de forma lúdica e descon-
traída, algo que acabou por ser 
visível nos rostos de todos ao 
longo da tarde.

Torneio de Páscoa 

Equipa que venceu o Torneio de Páscoa

21ª jornada:
Porto Moniz -3 EB D. João I- 11 
SC Farense- 4 MTBA- 3 
Reguilas Tires- 6 Sonâmbulos- 3 
Os Vinhais- 6 Gaeirense- 4 
Nacional- 1 CF Sassoeiros- 18 
L. Porto Salvo (B)- 8 Santarém- 3 

Próxima Jornada (13/04):
VC Santarém - Farense 
Sonâmbulos - Leões Porto Salvo (B) 
MTBA - Porto Moniz 
GD EB D. João I - Nacional 
CF Sassoeiros - Os Vinhais 
Gaeirense - Reguilas Tires 

Classificação: 
1º Leões Porto Salvo (B) -52p 
2º CF Sassoeiros -51p 
3º Reguilas Tires- 47p 
4º Farense- 38p 
5º Gaeirense- 35p 
6º Os Vinhais- 32p 
7º MTBA- 31p 
8º GD EB D. João I- 28p 
9º Sonâmbulos- 23p  
10º VC. Santarém- 16p 
11º Porto Moniz- 7p 
12º Nacional– 5p  

Campeonato Nacional da 3ª Divisão Série-C 



JORNAL DAS CALDAS     10 DE ABRIL DE 2024 29DESPORTO

Pu
b.

O MVD, das Caldas da Rai-
nha, participou no dia 6 de abril 
na 2ª Jornada Concentrada 
de Badminton do Campeona-
to Nacional de Equipas Não 
Seniores, que se realizou em 
Estômbar, Faro. O clube cal-
dense fez-se representar pelos 
atletas Lucas Rodrigues, Rú-
ben Marques, Gabriel Tomás, 
Francisco Daniel, Henrique 
Leal e Jaime Gonçalves, pelo 
treinador Paulo Gonçalves e 
pela árbitra Maria Sardinha, 
tendo-se apurado para a final 
four, após ficar em 2º lugar.

Os resultados foram os se-
guintes: CHEL 4-1 MVD; MVD 
3-2 AAC; NGD 0-5 MVD. 

A final four realiza-se no dia 
2 de junho no Centro de Alto 
Rendimento das Caldas da 
Rainha.

“Cumprimos com os obje-
tivos fixados para esta prova: 
estar entre os quatro melhores 
clubes do país. Temos uma 
equipa de equilíbrio entre a 
experiência dos atletas mais 
velhos e a energia dos mais 
novos”, manifestou o treinador.

MVD apurado 
para a final four

Equipa caldense

O ciclista caldense António 
Morgado ficou em 87º lugar na 
prova Paris-Roubaix 2024, que 
decorreu no passado domingo.

A competição foi ganha pelo 
campeão mundial Mathieu van 
der Poel, que que terminou 
com três minutos de avanço 

para o segundo classificado, 
seu companheiro de equipa, 
Jasper Philipsen.

Esta foi a edição mais ráp-
ida de sempre da prova, com 
47.8km/h de velocidade mé-
dia.

António Morgado em 
87º em prova francesa

A faltar uma prova para o fecho 
da competição da Taça de Portu-
gal de ciclismo master, que se irá 
realizar no dia 28 em Grândola, 
a equipa do Centro Recreativo 
e Popular (CRP) de Ribafria, da 
freguesia da Benedita, está em 
destaque. O atleta João Letras é 
o vencedor da taça de Portugal 
de Elites, estando ainda na luta 
pela liderança Paulo Simões, no 
escalão M45. Coletivamente a 
equipa encontra-se no 1º lugar.

Na primeira etapa da taça, 
a 25 de fevereiro, em Taveiro - 
Coimbra, depois de percorridos 
146 km, João Letras do CRP 
Ribafria | Grupo Parapedra – Di-
nazoo – Riomagic, foi o vencedor 
da geral, liderando assim no es-
calão de elites.

No dia 6 de abril, a equipa da 
Benedita deslocou-se com onze 
unidades da sua formação, (Pau-
lo Pereira, Hélder Azevedo, Fábio 

Aguiar, Humberto Pereira, Hélder 
Loureiro, Ricardo Sequeira, Pau-
lo Simões, Jorge Marques, Raul 
Ribeiro, Jorge Letras e João Le-
tras) à vila de Almodôvar, para 
participar na segunda prova.

Nesta etapa, composta por 
cerca de 105 km, participaram 
155 atletas de 18 equipas nacio-
nais. 

A etapa terminou com João 
Letras a ser o mais forte perante 
os seus adversários, vencendo a 
geral e reforçando assim a lide-
rança da taça.

Paulo Simões chegou incor-
porado no grupo principal, ven-
cendo nos M45, passando para 
a liderança da taça no seu esca-
lão.

Hélder Loureiro cortou a meta 
também no grupo, conquistando 
o 2º lugar nos M35.

A equipa venceu também a 
classificação coletiva, assumindo 

liderança coletiva da prova.
No dia 7 de abril, a equipa des-

locou-se novamente com as suas 
onze unidades à vila de Ourique, 
para participar na terceira prova, 
composta por cerca de 109 km e 
na qual participaram 170 atletas 
de 18 equipas nacionais.

A corrida chegou novamente 
bastante fracionada, com João 
Letras a impor-se uma vez mais 
perante os seus adversários, cor-
tando a meta em primeiro lugar.

Na viragem para a meta, Pau-
lo Simões, que estava bem colo-
cado, e no grupo da frente com 
João Letras, foi vítima de queda 
devido a um toque de um adver-
sário, ficando arredado de defen-
der a liderança da camisola.

Ricardo Sequeira cortou a 
meta em 2º lugar do escalão M35 
e Hélder Loureiro em 6º.

Ribafria lidera 
Taça de Portugal 
de ciclismo master

Equipa do Centro Recreativo e Popular de Ribafria

Entre 4 e 7 de abril o Comple-
xo Olímpico de Piscinas de Coim-
bra foi palco do Campeonato Na-
cional de Juvenis e Absolutos de 
Portugal, tendo estado presentes 
815 atletas em representação de 
105 equipas nacionais, contando 
ainda com a presença das sele-
ções de Espanha, Argentina, Li-
bano e uma equipa italiana. Os 
Pimpões, das Caldas da Rainha, 
fez-se representar com a sua 
equipa de juvenis e juniores, no 
total de oito nadadores.

Nadaram pelos Pimpões Dia-
na Alves, Débora Inácio, Gil Le-
mos, Mikhael Onutskyy, Santiago 
Parreira, Inês Piño Hugo Santos 
e Luca Tona.

De realçar a obtenção um 
novo máximo nacional na prova 
dos 50 metros costas no escalão 
Juvenil A por Mikhael Onutskyy. 
Para além de se sagrar tri-cam-
peão nacional nos 50 metros 
costas, ficou em 3º lugar nos 200 
metros estilos.

Nadador dos Pimpões bate 
recorde nacional

Equipa caldense no Campeonato Nacional de Juvenis e 
Absolutos de Portugal

O júnior Luca Tona sagrou 
vice-campeão nacional nos 200 
metros mariposa, Santiago Par-
reira, juvenil B, também foi vice-

campeão nacional nos 50 metros 
livres, e Gil Lemos, júnior, alcan-
çou o 3º lugar nos 200 metros 
livres. 
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Festas de aniversário
Casamentos
Batizados

DECORAÇÕES TEMÁTICAS
ANIMAÇÃO INFANTIL

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões
Insufl áveis
Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente
ESPIRITUALISTA CIENTISTA 

INTERNACIONAL

Especialista de todos os trabalhos ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? 
Venha consultar-me, 15 anos de experiência graças 
ao seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fi delidade absoluta entre casais, retorno 
imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas. Facilidade de pagamento ou pagamento 
depois do resultado, dependente da sua possibilidade. 

Leiria 
Tel: 920 240 459

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Vendo Parqueamento
Rua do Funchal em Caldas da Rainha

 Tel: 962 135 702
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O organizador, José António 
Torralvo, inspirou-se numa expo-
sição dos Estados Unidos para 
criar esta experiência: “Fiz uma 
viagem a Washington, onde vi 
uma exposição do género e quis 
trazer para Portugal”. 

Decidiu estudar os dinossau-
ros porque “já em criança tinha 
este fascínio”, aprendeu mais 
sobre as diferentes espécies que 
existiram e iniciou uma digressão 
pela Europa antes da pandemia 
de Covid-19.

“Percorremos quatro cidades 
em Portugal, mas em 2020 tive-
mos de cessar a atividade. Entre-
tanto pudemos sair e estivemos 
em Espanha e agora optámos 
por voltar a Portugal”, relatou

José Torralvo revelou que a 
exposição tem o maior T-Rex da 
Europa, com 15 metros de com-
primento num modelo animatró-
nico, sendo possível ver movi-
mentos de cauda, patas, olhos e 
cabeça.

O Dino World on Tour já per-
correu Leiria, Pombal e Coimbra 
e as expectativas para a cidade 
das Caldas da Rainha eram “ele-
vadas”, mas “não só aqui mas 

em qualquer cidade para onde 
vamos, porque é uma exposição 
única com mais de 60 dinossau-
ros”.

Além da parte da exposição, 
que tinha uma vertente pedagó-
gica e científica, existiu ainda um 
espaço onde as crianças pude-
ram usufruir de puzzles gigantes, 
dino raiders e espaço multimédia 
com filmes e documentos. Foi 
ainda possível partir a descober-
ta de réplicas fossilizadas e usu-
fruir de pinturas faciais.

Não havia nenhum percurso 
predefinido sendo que a expo-
sição podia ser visualizada de 
forma livre e a entrada era reali-
zada por ordem de chegada. Ao 
lado de cada espécie de dinos-
sauro era possível saber onde e 
quando tinha vivido, o seu peso, 
caraterísticas distintivas e com-
primento.

“É uma experiência para toda 
a família passar aqui umas boas 
horas na nossa companhia”, con-
cluiu o organizador. 

O preço do bilhete era dez eu-
ros para adultos e seis euros para 
crianças dos 4 aos 12 anos.

Uma exposição com mais de 50 espécies de di-
nossauros, entre os quais o Tyrannosaurus, o 
Carnotaurus, o Protoceratops, o Parasaurolo-
phus, o Stygimoloch, o Hipsilofodonte, o Bra-
quiossauro, o Dilofossauro, o Pteranodonte, o 
Triceratops, entre outros, esteve patente no pas-
sado fim de semana na Expoeste, nas Caldas da 
Rainha. Tratou-se do Dino World On Tour.

Jéni Lage | Clara Bernardino

Dino World On Tour animou Expoeste

O organizador, José António Torralvo, junto ao Tyrannosaurus

Dilofossauro (foto Rui Miguel)

Pteranodonte (foto Rui Miguel)

Carnotaurus Protoceratops Parasaurolophus


